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E d i t o r i a l

A despeito das incertezas políticas que 
ameaçam se prolongar ao longo deste ano, 
o investidor global com visão de longo pra-
zo mantém o Brasil na sua agenda — tanto 
é que o total atualizado de Investimentos 
Diretos Estrangeiros (IDE) no País ficou em 
US$ 78,9 bilhões. Há analistas que apon-
tam a “saturação” dos investimentos na 
China, a falta de perspectivas econômicas 
na Rússia, e algumas incógnitas que pai-
ram sobre a Índia, como motivos suficien-
tes para justificar o fluxo de IDE à econo-
mia brasileira, em busca de diversificação.

A realidade mostra também que os 
ativos aqui estão relativamente baratos. 
A Brookfield canadense e as empresas 
estatais chinesas de energia talvez sejam 
os melhores exemplos de investidores 
globais que tem tirado partido da disponibilidade de ativos de 
alta qualidade a preços competitivos. O grupo canadense, que 
controla a Arteris no País, demonstrou recentemente que busca 
ainda mais oportunidades de inversões este ano no Brasil.

O governo federal assinou o Decreto 8.957, com base no ar-
tigo 39 da Lei 4.131 de 1962, que dá acesso ao financiamento de 
recursos públicos a empresas estrangeiras que atuam em seto-
res de “alto interesse nacional”, além de alterar o Decreto 2.233 
de 1997. O decreto também amplia o escopo dos setores que já 
figuravam como de alto interesse, como transportes e saneamen-
to ambiental. Esse último passou a considerar expressamente 

Investimentos Diretos Estrangeiros  
atingem US$ 78,9 bilhões

saneamento básico e gestão de resíduos 
sólidos.  Entre os novos setores contem-
plados no decreto estão comércio, educa-
ção, saúde, indústria têxtil, petróleo e gás.

Além de ampliar o financiamento a 
grupos estrangeiros, a medida facilita a 
estruturação de garantias ou aval a fi-
nanciamentos já obtidos no exterior ou 
mercado privado local.

Isso vem atender à demanda de ope-
radoras de infraestrutura da Europa e Es-
tados Unidos. Outro decreto que vai nesse 
sentido é o 8.874, de outubro de 2016, que 
facilita a emissão de debêntures para em-
presas enquadradas no Programa de Par-
ceria de Investimentos (PPI). Está pronto o 
cenário para a série de leilões do governo 
federal, que começa em março pelos ae-

roportos de Salvador, Fortaleza, Florianópolis e Porto Alegre - há 
forte interesse de operadoras aeroportuárias do exterior.

Em São Paulo, o próximo leilão de rodovias já promete suces-
so. Uma centena de empresas acessou o data room dos projetos, 
com uma participação expressiva de firmas estrangeiras.  Acredi-
tamos que os empresários nacionais dos setores de construção e 
engenharia consideram positiva essa nova “abertura dos portos”, 
mesmo que venham a atuar como sócios minoritários nesses pro-
jetos ou apenas prestando serviços especializados. Se existe uma 
certeza no mercado de infraestrutura é que “nunca mais será 
como antes”. O Brasil está virando uma página.
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Consórcio de empresas estrangeiras executou a ampliação do Canal do Panamá, enquanto que a Hyundai Engineering coreana vai construir a ponte de Chacao, no extremo sul do Chile

Em 2015, empresas globais de engenharia movimenta-
ram US$ 501 bilhões em obras fora de seus países-sede
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I n  M e m o r i a m

Nildo Carlos Oliveira em visita as obras da hidrelétrica Belo Monte, no Pará, em 2014

Nildo Carlos Oliveira tinha três traços marcantes — sua ge-
nerosidade em orientar os jovens jornalistas, sua memória sobre 
os fatos históricos da engenharia brasileira, desde os tempos do 
Império, e sua visão crítica de como o Brasil poderia ser um país 
melhor se as obras “comuns” de infraestrutura fossem projetadas 
e construídas com mais qualidade, dentro do orçamento e prazo. 
Na sua trajetória de 77 anos, trabalhou na Folha de S. Paulo e em 
diversas revistas de arquitetura e infraestrutura, como Projeto, 
Construção & Mercado, O Empreiteiro, entre outras.

Tenho a confessar que muito do que sei 
sobre construção, infraestrutura e engenha-
ria, essa emaranhada teia que são as relações 
entre empresas de engenharia e contratantes 
públicos — que representam o governo nos 
seus três níveis – devo ao Nildo. Ele atuou por 
diversos períodos na revista OE que juntos 
devem somar três décadas ou mais.

Testemunhamos o auge das obras de 
infraestrutura na época do “milagre brasileiro”, propiciado 

pelo financiamento externo barato e abundante, construções es-
sas das quais a economia brasileira depende até hoje em termos 
de transportes, energia, saneamento e indústrias de base como 
petróleo e petroquímica. Visitamos muitas dessas obras in loco, 
percorrendo as distâncias continentais desse País.

Estivemos na hidrelétrica de Curua Una, perto de Santarém 
(PA), cujas fundações foram assentadas sobre solos arenosos; 
fomos conhecer as superestacas de concreto que foram empre-
gadas no porto do Rio Grande (RS); quando visitamos uma bar-
ragem no rio Doce (ES), o engenheiro residente da obra mandou 
buscar camarões de água doce para nosso jantar no canteiro de 
obras; subimos numa caçamba de concretagem içada por guin-
daste para tirarmos do alto fotos panorâmicas da obra;  voamos 
num helicóptero sem portas na usina de Paulo Afonso (BA), para 
não prejudicar a qualidade das imagens — foi a primeira vez que 
vi o semblante do Nildo preocupado.

Adeus ao mestre
O primeiro emis-

sário de esgotos no rio 
Amazonas, executado 
com tubulação plásti-
ca, a partir de Manaus 
(AM), ele apelidou de 
“Operação Boiúna” na 
matéria publicada na 
revista OE — nome de 
uma cobra aquática mi-
tológica que aparecia 
na região; visitamos a 
ponte Propriá-Colégio, 
quando descobri que Nildo nasceu na região de Arapiraca (AL) - 
e ele atravessou a ponte para ir até sua cidade natal; descemos 
de Kombi a estrada velha de Angra dos Reis (RJ) para chegar ao 
canteiro da usina nuclear Angra I, que foi a obra pioneira cons-
truída no País com “garantia de qualidade”.

Assistimos às tentativas infrutíferas do primeiro consórcio 
construtor nas obras de fundações da ponte Rio-Niterói, que 
acabou abandonando, e a chegada de outro consórcio que trouxe 
o engenheiro Bruno Contarini, que estava na Argélia num projeto 
do Niemeyer, para liderar os trabalhos, importar novos equipa-
mentos para escavar as fundações e erguer a ponte sobre a baía 
de Guanabara. Esses fatos estão registrados no li-
vro “O Mestre da Arte de Resolver Estruturas”, que 
Nildo escreveu recentemente sobre a história do 
Contarini e suas obras e publicou no ano passado. 

Ele reclamava nos tempos recentes como 
se tornaram raras no País as obras marcantes 
de engenharia. O último projeto que Nildo fez 
questão de visitar pessoalmente foi a hidrelé-
trica de Belo Monte, no Pará, e as complexas 
soluções de engenharia adotadas, que incluiu estudos minu-
ciosos sobre o enchimento do reservatório para preservar a rede 

de igarapés. Lamentou que os trabalhos de enge-
nharia ficassem num segundo plano perante a opi-
nião pública, ofuscados pelas questões indígenas 
que o governo não conseguia solucionar.

Estas são algumas das passagens da maravilhosa 
convivência de mais de três décadas, ao lado do jor-
nalista e amigo Nildo. A imprensa especializada, as 
instituições de engenharia, as empresas construtoras, 
projetistas e de montagem industrial, e seus amigos 
jornalistas vão sentir muito a sua falta.  (Joseph Young)

Prêmio Especialistas recebido em 2015

Um de seus livros

Colaboração destacada 

na edição de 50 anos
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Francesa Total programa 
recurso de US$ 1 bilhão/ano

Na parceria assinada com a Petrobras, os negócios potenciais 
somam US$ 2,2 bilhões e vão acelerar os projetos da Total no 
segmento do petróleo, que inclui gás natural e geração de ener-
gia, prevendo-se investimento anual de US$ 1 bilhão.

Consultoria confirma interesse  
por ativos de infraestrutura

A empresa de consultoria Kroll informou que houve aumen-
to de 44% em projetos de due dilligence no Brasil por parte de 
investidores estrangeiros em 2016, comparado ao ano anterior, 
com ênfase para ativos de infraestrutura.

Ultrapar aprova R$ 2,17 bilhões  
para empresas da holding em 2017

A holding do grupo Ultra aprovou o montante de R$ 2,17 bi-
lhões em investimentos em 2017, ficando a Ipiranga com R$ 1,1 
bilhão e a Oxiteno com R$ 478 milhões. Esse valor não inclui as 
aquisições feitas — AleSat e Liquigás — e a parceria com a Chevron.

Rio Quente quer captar R$ 230 milhões  
para construir novo hotel

O grupo Rio Quente planeja captar R$ 230 milhões com a 
venda de cotas de um fundo de investimento imobiliário, des-
tinado a construir um novo hotel de 400 quartos, 34 mil m² e 
centro de convenções para mil pessoas no mesmo complexo de 
parques aquáticos em Rio Quente (GO), onde já opera oito hotéis 
e 1.200 apartamentos. Focado no público corporativo, o hotel 
deve ser inaugurado no segundo semestre de 2018.  

Petrobras chama 30 companhias do exterior  
para retomar obras no Comperj

Num movimento importante para retomada dos seus projetos 
paralisados, a Petrobras convidou 30 grupos de engenharia do 
exterior para a licitação da Unidade de Processamento de Gás 
Natural (UPGN) do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj), que será abastecido com o gás produzido no pré-sal 

da Bacia de Santos a partir de 2020, cujas obras foram inter-
rompidas pela contratada anterior. Entre as convidadas estão a 
Chalieco, da China, Energex Energy, da Austrália, ThyssenKrupp, 
da Alemanha e Acciona, da Espanha. 

Consórcio assina memorando sobre nova UHE 
no rio Madeira

A Eletrobrás e o consórcio Energia Sustentável do Brasil 
(ESBR), que opera a hidrelétrica de Jirau (RO), no rio Madeira, 
assinaram memorando sobre um futuro acordo visando estudos 
de implantação da UHE Guajará-Mirim, na divisa com a Bolívia, 
de 3 mil MW e investimento estimado em R$ 15 bilhões. 

Esses estudos que poderão ser concluídos em 18 meses, darão 
suporte à estatal e sua parceira boliviana Ende, para estruturar 
o leilão de um projeto binacional, nos moldes da UHE Itaipu, no 
rio Paraná, em Foz do Iguaçu (PR). A hidrelétrica criará ainda 
uma malha hidroviária de 4.200 km navegáveis e vai estabilizar 
o reservatório de Jirau, a jusante, adicionando 280 MW médios 
de geração à usina. 

O grupo franco-belga Engie, maior investidor privado em ge-
ração elétrica no País, controla o consórcio ESBR.

GPA aplica R$ 1,6 bilhão  
em 22 novas lojas 

O grupo Pão de Açúcar, da francesa Casino, vai manter o 
mesmo nível de inversões em 2017, aplicando o total de R$ 1,6 
bilhão em 22 novas lojas — com foco nas marcas Assaí e Pão de 
Açúcar, contra 40 novas lojas abertas no ano passado. Prevê-
se ainda a conversão de até 20 lojas da marca Extra para Assaí 
— atendendo à maior expansão do atacado agregado ao varejo, 
mais conhecido como atacarejo.

Fleury e Sabin sustentam programas  
de expansão

A Fleury planeja abrir até 90 unidades em cinco anos, sobre sua 
base atual de 138 laboratórios. Unidades novas da marca a+ serão 
menores e vão predominar na Região Metropolitana de São Paulo, 
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que terá no total 22 projetos. No Rio de Janeiro, a previsão é de 25 
unidades novas. Já a rede Sabin programa aplicar R$ 100 milhões em 
20 novas operações, que se somarão aos 225 unidades existentes.

Aché vai ter fábrica no  
Recife (PE) de R$ 500 milhões

A região metropolitana da capital foi escolhida para sediar 
uma fábrica e um centro de distribuição da indústria farmacêuti-
ca Aché, a primeira no Nordeste da empresa, com investimentos 
estimados em R$ 500 milhões, numa área de 250 mil m². 

A planta deve começar a produção em 2019. O complexo pode 
gerar 500 empregos diretos e 2.500 indiretos e a perspectiva é que 
ela atraia outras indústrias do ramo para se instalar no entorno.

Andrade Gutierrez faz emissão de R$ 1,6 bilhão 
para liquidar passivos

O valor obtido pela construtora Andrade Gutierrez com a emis-
são de debênture simples de R$ 1,6 bilhão será empregado na liqui-
dação de passivos que ficarão zerados em 2017. No quarto trimestre 
de 2016, a empresa fechou R$ 4 bilhões em contratos no setor pri-
vado, como a Equatorial que venceu lotes de linhas de transmissão 
em outubro passado; obras na SP-255 administrada pela CCR (da 
qual a construtora é acionista); e duplicação da pista do aeroporto 
de Dundo, na Angola - ressalta-se sem financiamento do BNDES.

EDP pretende ampliar atuação na área  
de transmissão

Ao estrear no segmento de transmissão em outubro passado, 
ao ganhar um lote de 113 km de linha de transmissão no Espírito 
Santo, a EDP Energias do Brasil avalia participar de novos leilões 
neste segmento em 2017, para consolidar sua posição. Ao mes-
mo tempo, a empresa prioriza antecipar a conclusão da UHE São 
Manoel, no rio Teles Pires, na divisa entre os Estados de Mato 
Grosso e Pará, cujas obras estão 80% executadas, sendo comis-
sionadas as primeiras máquinas geradoras até o final de 2017. 

Em distribuição, EDP não tem interesse nas distribuidoras que 
a Eletrobras pretende privatizar. A prioridade aqui é melhorar o 
desempenho da EDP Escelsa, elevando os investimentos em dis-
tribuição para R$ 400 milhões a R$ 500 milhões em 2017.

MRS quer renovar concessão de sua  
malha ferroviária

A MRS pediu a prorrogação antecipada da concessão, a ven-
cer em 2026, e recebeu do governo os termos que servirão de 
referência para o aditivo contratual. A MRS pretende montar o 
seu projeto de novos investimentos até meados de 2017, visando 
obter mais 30 anos de concessão. 

A malha ferroviária da MRS de 1.643 km atravessa 110 cida-
des nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, com 
500 pontes e 140 túneis. Em dezembro, a empresa fechou duas 
décadas de operação da sua rede. O programa de investimentos 
é estimado em alguns bilhões de reais — considerando que sua 
malha é o dobro do tamanho da concessionária ferroviária Rumo, 
outra que também tenta a prorrogação do prazo de concessão.

Outlets vão dobrar em unidades 
até 2019 

Favorecidos pela crise de consumo, que busca preços mais 
baixos, os chamados outlets — shoppings dedicados a lojas com 
produtos de fábrica com desconto — podem chegar ao total de 22 
unidades até 2019. Quatro novos outlets estão previstos para abrir 
em 2017, elevando o faturamento do setor para R$ 4,5 bilhões.

Iguatemi e General Shopping, dois grupos tradicionais em 
shopping centers clássicos, também se voltam ao segmento de 
outlets. O Iguatemi opera seu primeiro outlet em Novo Ham-
burgo (RS), e planeja outros três nos próximos anos. O General 
Shopping tem quatro unidades funcionando e pretende dobrar 
esse número até final de 2018. 

Uma razão crucial para a aposta neste tipo de empreendi-
mento está no seu custo — um outlet tem valor médio de implan-
tação em R$ 150 milhões, enquanto um shopping center requer 
investimento maior e que gira em torno de R$ 300 milhões.
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Consultoria mostra relevância dos estudos e planos ambientais
A Pró-Ambiente Assessoria Ambiental, empresa com sede em 

Campinas (SP), realiza trabalhos na área de consultoria ambiental, 
tanto para companhias privadas quanto para órgãos públicos. Entre 
os serviços prestados pela empresa, destacam-se estudo de impacto 
ambiental, laudos de fauna e vegetação, licenciamento ambiental, 
inventário de carbono, plano de resíduos e auditoria ambiental.

O estudo de impacto ambiental, um dos itens mais relevan-
tes no âmbito de qualquer projeto hoje, é tratado pela empresa 
de forma integrada. “É possível traçar estratégias e ações para 
minimizar os impactos negativos e potencializar os positivos”, 
conta o diretor da Pró-Ambiente, Tairi Gomes. Ele acrescenta que 
é preciso analisar os impactos de maneira qualitativa e quanti-
tativa, “deixando claro para o órgão ambiental os benefícios do 
empreendimento”.

Tairi descreve os laudos de fauna e vegetação também como de 
suma importância, pois eles orientam o projeto de compensação 
ambiental a partir de uma supressão a ser realizada. “Dependendo 
do estágio que essa vegetação estiver, o órgão ambiental solicita 
também a elaboração de um laudo de fauna. Esse laudo identifica 
quais espécies habitam aquele fragmento de vegetação”, expõe.

O executivo ressalta a importância da busca pelo desenvolvi-

mento sustentável. Porém, ele afirma que ao se tentar banalizar a 
questão ambiental na implantação de empreendimento, corre-se 
o risco de deixar uma herança muito negativa para o País.

“Entendo que o desenvolvimento econômico deve seguir 
em frente, ainda mais num ambiente de crise, mas a resposta 
não pode ser negligenciar o meio ambiente. O órgão ambiental 
realmente coloca diversos questionamentos e barreiras a alguns 
empreendimentos. Mas isso não pode ser a desculpa para a não 
observação das variáveis ambientais”, afirma.

Sobre inventário de carbono, ferramenta de contabilização 
do impacto ambiental que uma instituição tem na questão das 
emissões, para possível comercialização de créditos de carbono, 
segundo o diretor da Pró-Ambiente, ele carece de regulamenta-
ção. “Já a elaboração dos planos de gerenciamento de resíduos 
têm aumentado muito, com a instituição da Politica Nacional de 
Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010)”, conclui. 
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China impõe imposto de poluição  
sobre indústrias pesadas

Depois de décadas de crescimento desordenado, a China 
criou uma nova lei para taxar a indústria pesada por sua polui-
ção. O Comitê Permanente do Congresso Nacional Popular, que 
é a unidade de tomada de decisão do parlamento chinês, disse 
que o novo Imposto de Proteção ao Meio Ambiente entraria em 
vigor em 1º de janeiro de 2018, dando tempo às indústrias locais 
e governos provinciais se ajustarem à legislação.

Porém, analistas dizem que a China aguarda posição do presi-
dente eleito dos Estados Unidos, Donald Trump, sobre o acordo cli-
mático de Paris, para depois tomar uma decisão em definitivo sobre 
o assunto. Se a administração Trump interromper o acordo climático, 
a China repensaria sobre o Imposto de Proteção ao Meio Ambiente.

Wang Jianfan, diretor do departamento de política fiscal do 
ministério das Finanças de Pequim, disse que a nova lei substi-
tuiria a “taxa de descarga de poluentes”, que estava sendo mal 
utilizada pelos governos provinciais. “A nova lei reduzirá a inter-
ferência do governo”, avalia Wang. 

Tan Yunming, professor da Universidade Central de Finanças 
e Economia, fez eco às opiniões do governo, dizendo: “A futura lei 
deve elevar os custos operacionais dos poluidores e, assim, forçá-los 
a atualizar a tecnologia e mudar para uma produção mais limpa”.

Yuan Ying, gerente do escritório do Greenpeace East Asia em 
Pequim, disse que, embora as multas não sejam suficientemente 
avançadas, a lei constituiu “um progresso significativo no com-
bate aos problemas de poluição”.

Começam as obras do metrô  
de Melbourne

A John Holland, empresa australiana de engenharia e constru-
ção, fechou contrato para execução de trecho de túnel do metrô 
em Melbourne, na Austrália. O trabalho inclui a escavação do túnel, 
com dois poços a 35 m de profundidade cada, adjacentes à Swans-
ton Street, localizado no centro da capital do Estado de Victoria. 

As obras do metrô de Melbourne, de US$ 11 bilhões, é o maior 
projeto de engenharia realizado no estado de Victoria. A partir de 
2018, será firmada uma parceria público-privada para continui-
dade dos trabalhos que envolvem a construção de 9 km de túneis 
gêmeos, implantação de sistemas, construção de cinco estações, 
dentre outros serviços.

Stephen Shaddock, diretor das obras da Melbourne Metro 
Rail Authority, diz a que “construção dos poços é um trabalho 
incrivelmente complexo, no meio de um movimentado centro 
financeiro. Estamos cavando poços a 35 m de profundidade no 
coração da cidade”.

Shaddock disse ainda que o contratante do projeto escolheu 
métodos de escavação e equipamentos para superar a complexa 
geologia de Melbourne. As condições de solo incluem rochas de 
basalto, além de argila e sedimentos.

“Nós também identificamos um enorme volume de serviços 
essenciais a serem feitos no subsolo, ao longo do corredor do tú-
nel e perto dos locais de estação, antes que os principais traba-
lhos de construção entrem em andamento”, acrescenta Shaddock. 

O cronograma para a construção dos poços sob a Swanston 
Street é estimado em cerca de cinco anos. 

Chineses revelam plano de expansão  
de trens de alta velocidade

A China anunciou plano para aumentar seu serviço ferroviário 
de alta velocidade, acrescentando 30 mil km de linhas às 20 mil km 
atuais, até 2020. O país já detém 65% da rede de TAV no mundo.

A linha ferroviária de alta velocidade mais longa do mundo, 
de 2.252 km, que liga as cidades de Xangai e Kunming, começou 
o serviço no final de dezembro. Também foram lançadas as obras 
de outro ramal ligando as cidades de Kunming e Nanning.

As autoridades de Pequim anunciaram que a primeira linha 
de TAV adotando a tecnologia de levitação magnética operará 
em 2017. Os testes de novos trens já começaram. A linha inicial 
cobrirá 10 km e oito estações. A cidade terá 10 trens desse tipo, 
cada um capaz de transportar mil passageiros. Os trabalhos de 
construção começaram em 2011 em meio ao debate público so-
bre os riscos envolvidos.

O país tem agora 124 mil km de trilhos de velocidades varia-
das. A Comissão Nacional de Reformas de Desenvolvimento prevê 
que a rede total cresça 175 mil km até 2025. Um dos efeitos 
dessa notícia foi a alta dos preços do minério de ferro.

Governos assinam acordo  
de importação de trabalhadores

Os governos israelense e chinês concordaram em importar 
até 20 mil trabalhadores da construção civil para Israel e aliviar 

ENRGlobalInsider

A ENR é uma publicação da Dodge Data & Analytics, editora com mais de 100 anos de atividades e a principal no mundo com foco em Construção, Infraestrutura e 
Arquitetura. A revista O Empreiteiro é parceira editorial exclusiva da ENR no Brasil. Mais informações: www.enr.com
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a enorme escassez de mão de obra no país. O acordo, assinado 
em Pequim, seguiu anos de negociação.

O ministro da Habitação, Yoav Galant, disse que a grave es-
cassez de trabalhadores nos últimos anos levou a uma desace-
leração na construção de moradias. Ele previu que a entrada em 
larga escala de trabalhadores chineses irão acelerar as obras e 
reduzirão os custos a serem repassados ​​aos novos moradores.

De acordo com o ministério de Finanças de Israel, 6 mil tra-
balhadores chineses virão a Israel dentro de seis meses. O nú-
mero aumentará em etapas até 20 mil dentro de alguns anos. 
Atualmente, estima-se que há 9.500 trabalhadores estrangeiros 
em Israel, sendo pouco mais de um terço proveniente da China. 
Os outros são principalmente da Bulgária, Ucrânia, Roménia e 
Moldávia. Além disso, o governo israelense no ano passado au-
mentou o número de trabalhadores palestinos para 60 mil.

O acordo vai pôr um fim ou reduzir drasticamente as altas 
taxas de comércio ilegal de trabalhadores estrangeiros que tem 
caracterizado o setor naquele país. A Associação de Construtores 
de Israel saudou o acordo. Um porta-voz da associação disse que 
“pelo menos 30 mil trabalhadores são necessários para atender 
aos ambiciosos planos de construção do governo”, acrescentando 
que os trabalhadores estrangeiros são cruciais.

O acordo vem apenas dois meses depois que o governo is-
raelense escolheu empresas chinesas e portuguesas para come-
çar a construir habitações multifamiliares. 

Dois consórcios irão construir  
uma hidrelétrica na África

Dois consórcios liderados por empresas estrangeiras foram 
vencedores de contratos para construir a hidrelétrica de Rusu-
mo, de 80 MW, na África Oriental, que visa a reduzir os cus-
tos de eletricidade e promover o uso de energia renovável na 
Tanzânia, Ruanda e Burundi. O valor total do projeto é de US$ 
468 milhões e o empreendimento fica localizado em uma queda 

Rio Kagera na altura onde será construída a hidrelétrica

no rio Kagera, na fronteira entre Tanzânia e Ruanda. A usina 
será a fio d’água.

A Rusumo Power escolheu o consórcio formado pela alemã 
Andritz Hydro GmbH e a Andritz Hydro da Índia para a realiza-
ção de projeto, fornecimento, instalação e comissionamento dos 
equipamentos eletromecânicos para geração de energia na usina. 

Também foi escolhida a joint venture formada pelos grupos 
chineses CGCOC e Jiangxi Water & Hydropower Construction para 
projetar, fornecer e instalar equipamentos hidromecânicos na usina.

O projeto hidrelétrico Rusumo receberá US$ 340 milhões em fi-
nanciamento do Banco Mundial. Há também financiamento do Banco 
Africano de Desenvolvimento, de US$ 121 milhões, envolvendo a cons-
trução de três linhas de transmissão para cada país envolvido no projeto.

A eletricidade a ser gerada a partir da usina, que deverá ser 
concluída em 36 meses, será dividida igualmente entre os três paí-
ses. Ao final da obra, Burundi, Ruanda e Tanzânia esperam aumen-
tar o número de pessoas com acesso à eletricidade em 5,4% (520 
mil pessoas), 4% (467 mil) e 0,34% (159 mil), respectivamente.

Westinghouse e Fluor prometem tirar  
o atraso de projeto nuclear

Na primavera passada, no canteiro de obras da usina nuclear 
Vogtle, perto de Waynesboro, na Geórgia, nos Estados Unidos, exe-
cutivos da Georgia Power, seus principais empreiteiros e fornece-
dores se reuniram para se comprometerem publicamente sobre a 
expansão da usina nuclear de US$ 16 bilhões. Com pelo menos três 
anos de atraso e bilhões de dólares acima do orçamento original, 
o esforço - o primeiro projeto americano desse tipo em décadas – 
virou marco dos questionamentos dos projetos nucleares no país.

Executivos da Westinghouse e da Fluor, que representam a 
equipe de contratação que assumiu o projeto há um ano (da 
CB&I), prometeram fazer o que já haviam contratualmente acor-
dado: entregar os serviços em junho de 2019 e, em 2020, comis-
sionar as unidades Vogtle 3 e 4 (as unidades 1 e 2 já operam e 
fazem parte da usina até então existente).

A Georgia Power também informou que a Westinghouse e 
a Fluor desenvolveram um plano que compreende 108 ações 
propostas para melhorar o desempenho da construção. Dessas 
ações, 47 referem-se à gestão e supervisão de projetos e 17 ao 
trabalho de campo. 

Projetos de usina nuclear têm sido sistematicamente ques-
tionados no mundo por conta de seus altos custos e riscos. Com 
o projeto de Geórgia atrasado e custos iniciais estourados, as 
incertezas da iniciativa já atingiram elevados índices nos Estados 
Unidos, recebendo críticas de todos os lados. Neste cenário, anti-
gas usinas nucleares vêm sendo desligadas pelas empresas ope-
radoras por causa dos seus custos operacionais elevados, frente 
às outras fontes, como gás natural.
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Das 18 unidades geradoras da casa de força principal, qua-
tro estão em funcionamento; e das seis unidades geradoras da 
casa de força complementar, no sítio Pimental, quatro já en-
traram em operação.  Esse é o estágio atual das obras da Usina 
Hidrelétrica Belo Monte com capacidade total de 11.233 MW 
(sendo 11 mil MW no sítio Belo Monte e 233 MW no sítio Pi-
mental). Trata-se da terceira maior hidrelétrica do mundo em 
capacidade instalada, atrás apenas da chinesa Três Gargantas 
(20.300 MW) e de Itai-
pu Binacional Brasil-
-Paraguai (14.000 MW).

A construção do 
complexo hidrelétrico 
no rio Xingu, no Pará, 
teve início em 2011. No 
pico da obra, em mea-
dos de 2014, o número 
de trabalhadores no em-
preendimento chegou a 
33 mil pessoas. A expec-
tativa é que o complexo 
atinja sua capacidade 
nominal em 2019. 

A hidrelétrica opera a 
fio d’água. Depois de mudanças no projeto inicial, os estudos pre-
viram a construção de um reservatório relativamente modesto de 
503 km², dos quais 228 km² correspondentes à calha do rio Xingu.

A construção do empreendimento – composto pela casa de 
força principal de Belo Monte, casa de força auxiliar do sítio 
Pimental, canal de derivação e um reservatório intermediário 
- se deu em uma região chamada Volta Grande do Rio Xingu, 
que tem 140 km de extensão e registra um desnível de 90 m, 
caracterizado por corredeiras. 

Os trabalhos desenvolvidos em torno do canal de derivação 
de 20 km de extensão, com 300 m de largura e 25 m de pro-
fundidade, com 28 diques de contenção de variados tamanhos, 
com altura de até 68 m e extensão máxima de quase 2 mil 
m, foram um dos maiores desafios que a engenharia brasileira 
enfrentou em sua história. Com a necessidade de obras de pro-
teção da extensa rede de igarapés para manter a integridade 
da bacia do Xingu naquele trecho, foram criados sistemas de 

drenagem independen-
tes e com característi-
cas próprias, exigindo o 
desenvolvimento de um 
projeto de engenharia 
hídrica rara no mundo 
— a cargo do consórcio 
projetista liderado pela 
Intertechne. 

Para formar os 20 
km de extensão do ca-
nal, a movimentação 
de terra no conduto de 
derivação chegou a 126 
milhões de m³, volume 
superior ao das escava-

ções executadas na abertura original do Canal do Panamá, que 
foi da ordem de 95 milhões de m³.

O canal de derivação foi revestido com 4,4 milhões de m³ 
de rocha processada para o piso e 2,7 milhões de m³ de rocha 
nos taludes – as rochas atendiam milimetricamente as especi-
ficações para que o fluxo de água no canal tivesse a velocidade 
desejada rumo à casa de força principal. Todo o material usado 
foi obtido nas escavações na área da hidrelétrica. 

A estrutura da casa de força de Belo Monte foi escavada 

Hidrelétrica propicia novo ciclo de desenvolvimento

M e g a p r oje   t o s  /  B e l o  M o n t e

Os ribeirinhos (à esquerda), o canal de derivação da UHE Belo Monte (centro) e a cidade Altamira (à direita): transformações na região realizadas com responsabilidade 

Casa de força principal ainda em obras com término previsto para 2019

Ações socioambientais solidificam legado à região de Altamira (PA)
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em rocha (migmatitos), onde estão sendo ins-
taladas as 18 turbinas tipo Francis da hidrelé-
trica. Os migmatitos são rochas da família dos 
gnaisses, apropriadas às fundações.

A hidrelétrica clássica é construída no sí-
tio Pimental, com o desvio do rio, composta 
de vertedouro e barragem. Esta casa de força 
auxiliar terá seis turbinas tipo bulbo e a ener-
gia gerada se destina a abastecer Altamira e 
municípios vizinhos.

CONDICIONANTES ENVOLVEM 
146 PROJETOS

O Projeto Básico Ambiental (PBA) e o Pro-
jeto Básico Ambiental-Componente Indígena 
(PBA-CI) de instalação e operação da usina 
hidrelétrica de Belo Monte se dividem em vá-
rias ações ambientais, educacionais, de saúde, 
habitacional, saneamento, infraestrutura, pesquisa e desenvol-
vimento, fomento ao trabalho e renda e inclusão social. O PBA 
tem 117 projetos e o PBA-CI, 29. Eles solidificam o extenso pro-
grama que materializa a contribuição para o desenvolvimento 
regional decorrente da construção do complexo hidrelétrico de 
Belo Monte.

O empreendimento aplicou cerca de R$ 4,2 bilhões, entre 
2011 e 2016, em ações do Projeto Básico Ambiental (PBA) da 
hidrelétrica.

Segundo a empresa concessionária Norte Energia, todas as 
obras que condicionam a licença de operação da usina estão 
concluídas. 

Cerca de 90% das ações do PBA ocorrem em Altamira, e 
o restante em quatro municípios de influência direta da hi-

drelétrica (Anapu, Brasil Novo, Senador José Porfírio e Vitória 
do Xingu) e seis de influência indireta (Gurupá, Medicilândia, 
Pacajá, Placas, Porto de Moz e Uruará), todos no Pará.

Na área de saúde, a Norte Energia financiou, por exemplo, a 
construção do novo Hospital Geral de Altamira, com 103 leitos. 
O hospital tornou-se o principal da região. São 6 mil m² de área 
construída. A gestão é da prefeitura. 

Já em Anapu, a Norte Energia construiu um hospital com 32 
leitos. No município de Vitória do Xingu, onde de fato o com-
plexo hidrelétrico está instalado, a empresa entregou o novo 
Hospital Municipal com 34 leitos para atendimento de baixa e 
média complexidade. 

Além disso, a operadora de Belo Monte já construiu 30 uni-
dades básicas de saúde (UBSs) nos municípios da região. As UBSs 

dispõem de consultórios médico, odontológico 
e de enfermagem, farmácia, auditório, salas de 
vacinação e de inalação, central de curativos 
e banheiros adaptados para pessoas com ne-
cessidades especiais, entre outras instalações.

No campo de saneamento, antes das obras 
de Belo Monte, não existia malha de esgoto 
instalada em Altamira, e a rede de água da 
empresa de saneamento do Pará (Cosanpa) al-
cançava apenas 14% das residências. Assim, 
a maioria das residências recorria à água de 
poço raso (típico da Amazônia), mas a proxi-
midade com as fossas comprometia o sistema.

Em Altamira, foi construída uma estação 
de tratamento de esgoto (ETE) e ampliada a 
estação de tratamento de água (ETA) exis-Primeira ETE de Altamira pode levar a cidade à universalização no saneamento

Estabelecimento hospitalar com 103 leitos e 6 mil m² de área construída
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tente. A ETE tem capacidade de 200 l/s e opera no sistema 
de fluxo por lodos ativados. Já a ETA tem capacidade para 
armazenamento de 8 milhões de l. Agora, está sendo feito um 
trabalho amplo de conscientização para conectar as residên-
cias à rede de esgoto. 

HABITAÇÃO
Mais de 14 mil pessoas residem nos cinco novos bairros im-

plantados em Altamira para atender a população reassentada e 
que vivia às margens dos igarapés e do rio Xingu, atingidas pelo 
reservatório criado pela usina. 

Os bairros de Jatobá, São Joaquim, Água Azul, Casa Nova 
e Laranjeiras hoje estão integrados à área urbana de Altamira, 
com serviços e comércio próprios.  

Quadras poliesportivas foram construídas em todos os cinco 
bairros e possuem 470 m² de área construída coberta. Os espa-
ços poderão ser usados pela comunidade também para eventos 
sociais e culturais. 

Sete novas unidades de educação infantil e ensinos fun-
damental e médio foram instaladas nos novos bairros de Al-
tamira e irão atender pelo menos 3.400 alunos. As unidades 
foram entregues para administração dos órgãos do município 
e do Estado. As escolas representam ampliação de 12% no 
número de vagas.

Do Projeto Básico Ambiental – Componente Indígena (PBA-

CI) da Usina Hidrelétrica Belo Monte, a Norte Energia entregou 
oito unidades básicas de saúde em aldeias diversas. Ao todo, 
segundo a concessionária, serão entregues 34 novas unidades 
construídas e equipadas até dezembro de 2017, conforme o 
cronograma de execução do PBA-CI. 

As ações de saúde indígena trouxe queda drástica no nú-
mero de casos de malária nas aldeias da região do empreendi-
mento, com redução de 98,89% dos casos entre 2011 e 2016.

A Norte Energia já aplicou aproximadamente R$ 351 mi-
lhões nas ações previstas no PBA-CI, atingindo cerca de 3,5 mil 
indígenas. O projeto abrange ainda, além das ações de saúde, 
a construção de 34 escolas e projetos para garantia de segu-
rança alimentar como as 39 casas de farinha e 69 aviários, já 
entregues, 16 pistas de pouso, 470 km de acessos terrestres, 
além das ações de programas educacionais, de manutenção da 
cultura e tradições e de fortalecimento institucional, que estão 
em execução nas comunidades indígenas do Médio Xingu.

A Norte Energia auxilia também os projetos do chama-
do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável do Xingu 
(PDRS-X), que visa implementar políticas públicas e iniciativas 
da sociedade civil nos municípios de Altamira, Anapu, Brasil 
Novo, Gurupá, Medicilândia, Pacajá, Placas, Porto de Moz, Se-
nador José Porfírio, Uruará, Vitória do Xingu e São Félix do Xin-
gu. Ao longo de 20 anos, a Norte Energia deve disponibilizar R$ 
500 milhões para o Plano.

Cinco bairros foram construídos para atender a população atingida pelo represamento do rio Xingu
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Iniciada em 2011, a requalificação urbana da 
região portuária da cidade do Rio de Janeiro é uma 
parceria público-privada (PPP) assinada entre a 
prefeitura e a concessionária Porto Novo, para ge-
rir 5 milhões m² definidos pela Operação Urbana 
Porto Maravilha envolvendo a realização de obras 
e serviços. O objetivo inicial foi preparar o local 
para receber o público dos Jogos Olímpicos 2016.

Até o momento, mais de 70 km de vias na re-
gião foram reurbanizadas e 650.000 m² de calça-
das refeitas, além de 700 km de redes de infraes-
trutura urbana reconstruídas, como iluminação 
pública, eletricidade, telecomunicações, esgota-
mento sanitário, gás, água e drenagem. 

A região ganhou, ainda, um reservatório de 15 
milhões de litros de água com capacidade para 
abastecer uma população de 500 mil habitantes. 
Foram implantados também 17 km de ciclovia e 
um passeio público, chamado de Orla da Guanabara Prefeito Luiz 
Paulo Conde, com 3.500 m de extensão, ligando a Praça XV ao 
Armazém 8 da zona portuária. 

Outros projetos importantes foram desenvolvidos na região e 
que integram o Porto Maravilha, relatados a seguir.

MUSEU DO AMANHÃ
Projetado pelo arquiteto espanhol Santiago Calatrava sobre um 

antigo cais na baía de Guanabara, o Museu do Amanhã foi inau-
gurado em dezembro de 2015 e fica em frente à praça Mauá. 

A edificação de formas orgânicas, inspiradas nas bromélias 
do Jardim Botânico, ocupa 15 mil m² e é cercado por espelhos 
d’água, jardim, ciclovia e espaço para lazer, numa área total de 
34,6 mil m². O museu tem auditório com 400 lugares, loja, cafe-
teria e restaurante, além das áreas de exposição. 

O Museu do Amanhã foi projetado para aproveitar os recur-
sos naturais da região. A água da Baía de Guanabara é captada 
pelo museu para abastecer os espelhos d’água e para o sistema 
de refrigeração, onde é utilizada na troca de calor. A água da 
chuva captada pela cobertura é usada como complemento para 
irrigação dos jardins, descargas dos vasos sanitários e lavagem 
de pisos.

A cobertura móvel do edifício foi montada com estruturas 
de aço, que servem de base para as placas de captação de ener-
gia solar. Ao longo do dia, elas se movimentam como asas para 
acompanhar o posicionamento do sol.

O prédio tem aletas que carregam 5.492 placas de painéis fo-
tovoltaicos para captação de energia solar, divididas em 24 mó-
dulos fixados na cobertura. O projeto também valoriza a entrada 
de luz natural. 

Em sua forma longitudinal o Museu do Amanhã possui 338 m 
de comprimento - o corpo do edifício possui 205 m de compri-
mento, com pé-direito de 17 m; o restante da cobertura, em vão 
livre, avança para os lados sul (70 m em direção à praça Mauá) e 
norte (65 m em direção à baía de Guanabara). 

O prédio foi construído com 55 mil t de concreto estrutural e 
4.300 t de estruturas metálicas para a cobertura. O museu conta 
ainda com 908 módulos de vidro, totalizando cerca de 3.800 m². 

O grande desafio da engenharia na obra de Calatrava foi a 
estrutura de concreto do prédio, que não possui seções lineares, 
e a estrutura metálica da fachada e da cobertura, que exigiram 
complexa montagem. Projetistas e construtoras, portanto, enca-
raram uma obra nada convencional. 
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Porto Maravilha: transformação urbana que virou referência

Museu do Amanhã e suas curvas ousadas desenhadas por Calatrava

Revitalização da zona portuária com novos museus, empreendimentos imobiliários e vias
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Por conta das formas curvas e inclinadas, nenhuma igual à 
outra, na concretagem nenhuma fôrma de madeira utilizada foi 
semelhante à outra.

A montagem da superestrutura metálica teve auxílio de pon-
tes rolantes sobre trilhos, de 30 m de altura, e cimbramento. A 
estrutura foi colocada em partes, sendo elas mantidas apoiadas 
até a conclusão completa do conjunto.

As obras, iniciadas em 2010, foram conduzidas pelo consórcio 
construtor Porto Rio.

MAR
O Museu de Arte do Rio (MAR) foi inaugurado em março de 

2013 e tem 15 mil m² de construção. Os dois prédios que com-
põe o complexo também em frente à praça Mauá passaram por 
extensas obras. Um é o antigo Palacete Dom João VI, inaugurado 
em 1916 e tombado pelo município em 2010, que foi submetido 
a longo e meticuloso processo de restauro. O edifício vizinho, de 
estilo modernista, era um terminal rodoviário. 

Unir dois edifícios tão diferentes fazia parte da 
proposta arquitetônica. A harmonia entre as edifi-
cações foi possibilitada pela cobertura que lembra 
ondas do mar. 

VIA BINÁRIO DO PORTO
A Via Binário do Porto foi inaugurada em no-

vembro de 2013 e faz a ligação da Rodoviária Novo 
Rio à Avenida Rio Branco em um dos sentidos. O 
sistema possui 3,5 Km de extensão, tem três faixas 
por sentido e várias saídas para a distribuição in-
terna do trânsito na região portuária.

A Via Binário do Porto tem papel importante no 
escoamento do tráfego que passava pelo elevado da Perimetral, 
demolido.

O túnel Rio450 foi inaugurado em de março de 2015, tem 
1.480 m e foi construído abaixo do nível do mar, atingindo 40 m 
em seu trecho mais profundo. Já o túnel Nina Rabha foi concluí-
do em outubro de 2013. Sob o Morro da Saúde, próximo à Cidade 
do Samba, mede 80 m, com três faixas por sentido e uma galeria 
para passagem do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT).

No túnel Rio450, uma falha geológica de cerca de 20 m foi 
superada na construção. Já haviam sido tentados todos os pro-
cessos existentes de tratamento de túnel, como Jet grounting ho-
rizontal e vertical e até uma técnica autoperfurante. Porém, para 
resolver o problema em definitivo, foi feito um trabalho geológi-
co minucioso para realizar a perfuração sem abalar o terreno e 
entrar com a enfilagem tubular (método de injeção de calda de 
cimento por meio de tubos em maciços). Esse trabalho específico 
foi executado pela Fundsolo.

VIA EXPRESSA
A substituição do Elevado da Perimetral inclui também a cria-

ção da Via Expressa, na Avenida Rodrigues Alves, cujo percurso 
tem uma parte feita por meio do túnel Marcello Alencar e a outra 
na superfície. A Via foi aberta totalmente ao trânsito em julho 
de 2016, e liga o Aterro do Flamengo à Avenida Brasil e ponte 
Rio-Niterói, com 6.847 m de extensão e três faixas por sentido. 

O túnel Prefeito Marcello Alencar tem duas galerias: a do con-
tinente, com 3.370 m; e a do mar, com 3.382 m. Foi a criação desse 
túnel que permitiu a transformação do trecho da Praça Misericór-
dia ao Armazém 8 na Orla Guanabara Prefeito Luiz Paulo Conde. A 
parte mais profunda do túnel fica a 43 m abaixo do nível do mar.

VLT COMPLETA SEIS MESES DE OPERAÇÃO
O Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) completou seis meses de 

operação no trecho Rodoviária-Santos Dumont - a viagem é 
feita, em média, em 32 minutos, considerando os dois sentidos. 

O modal é o principal meio de mobilidade no Porto Maravilha, e 
sua malha transcende a área. Sua construção e operação é de 
responsabilidade da concessionária VLT Carioca.

Agora, a concessionária prepara para colocar em operação a eta-
pa 2 do VLT, ligando as paradas Saara, no Campo de Santana, e Praça 
XV.  Assim, o VLT deixará o usuário próximo às barcas Rio-Niterói. No 
percurso, o passageiro terá acesso à parada Praça Tiradentes e à parada 
Colombo, na altura da Avenida Rio Branco, que faz a conexão com o 
eixo do VLT Rodoviária-Santos Dumont, na parada Sete de Setembro.

NOVOS PRÉDIOS
Hoje, a revitalização da região portuária ganhou oito prédios. 

Edificações construídas e outras em obras incluem Hotel Holiday 
Inn, com 594 apartamentos; Hotel Marriott, com 168 quartos; 
edifício comercial Pátio da Marítima; edifício comercial Port Cor-
porate; e o Porto Atlântico, com hotel, lojas e salas comerciais.

Implantação de novo modal de transporte na cidade

16  |  O Empreite iro  |  Dezembro 2016 / Janeiro 2017 



Parque Olímpico: experiência no esporte e seu legado

A Concessionária Rio Mais foi responsável por parte da 
construção do Parque Olímpico. O local possui, aproximada-
mente, 1,2 milhão m². A Rio Mais ergueu as três Arenas Ca-
riocas, o IBC (Centro Internacional de Transmissão), o MPC 
(Centro Principal de Mídia), um hotel com 404 quartos, e a 
infraestrutura das redes subterrâneas da área.

Para o Estádio Aquático (obra da Zadar e Engetécnica), 
Centro de Tênis (obra da IBEG, Tangran e Damiani), Velódro-
mo (obra inicial da Tecnosolo) e Arena do Futuro (Obra da 
Dimensional), a prefeitura assinou contratos específicos para 
construção.

As Arenas Cariocas 1, 2 e 3 foram montadas em estruturas 
de concreto pré-moldado e a cobertura é metálica. Já o  Cen-
tro de Tênis emprega estrutura de concreto na arquibancada. 
No  Velódromo, a montagem da estrutura de concreto se valeu 
de elementos pré-moldados. Na Arena do Futuro, a estrutura 
foi toda metálica. No  Estádio Aquático, a montagem adotou a 
estrutura metálica na arquibancada e na cobertura.

Agora, o Parque Olímpico do Rio foi entregue para gestão 
do Ministério dos Esportes. O calçadão, que na época dos jogos 
serviu de acesso às arenas, virou uma grande praça, com jar-
dins, quadras de esportes, academia da terceira idade e um mo-
numento com os nomes dos medalhistas olímpicos da Rio 2016.

O governo federal vai ficar responsável pelo Centro Olím-
pico de Tênis, o Velódromo e as Arenas Cariocas 1 e 2, que se 
tornarão centros de treinamento de alta performance. O mi-
nistério vai custear ainda a desmontagem do Estádio Aquáti-

co, e a montagem das respectivas piscinas em bairros da Zona 
Norte e Zona Oeste do Rio. 

Já a prefeitura vai tomar conta da Arena Carioca 3, que 
deve funcionar como escola pública.

A Arena do Futuro é um dos exemplos de racionalização 
do legado. A edificação será desmontada e a estrutura será 
transformada em quatro escolas municipais, cada uma com 
capacidade para 500 alunos – ainda em local indefinido. 

Para os Jogos, a Arena do Futuro teve capacidade para 12 
mil espectadores. O seu reaproveitamento se dará por meio 
das estruturas e materiais. Por exemplo, as rampas e escadas 
pré-moldadas serão para uso nos acessos e áreas de circula-
ção das escolas; e a estrutura do telhado, composta de vigas 
metálicas e telhas com tamanho padronizado, será aproveita-
da na cobertura dos equipamentos públicos.

O projeto da arena empregou aproximadamente 2.700 t de es-
trutura metálica, divididas em 1.400 t para a cobertura, 1.100 t para 
a arquibancada e outras 200 t para escadas e rampas de acesso.
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Arena do futuro, na época  
da montagem, com estruturas 

de fácil remoção

Obras de equipamentos 
esportivos jamais  
feitas no País
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Navios de até 366 m já passam pelo estrutura ampliada
Depois de dez anos de obras e US$ 5,4 bilhões de investimen-

tos, a expansão do Canal do Panamá teve a primeira passagem de 
um navio em junho de 2016. Porém, o consórcio construtor Grupo 
Unidos por el Canal (GUPC) ainda mantém mão de obra mobiliza-
da para conclusão de estradas de acesso, fazer comissionamen-
tos de obras prontas e realizar outros serviços complementares.

O consórcio inclui a espanhola Sacyr Vallehermoso, a italiana 
Salini Impregilo, a belga Jan De Nul, a holandesa Heerema Fabri-
cation e a panamenha Constructora Urbana.

Trata-se da maior obra recente de infraestrutura do mundo – 
a expansão dobrou a capacidade de passagem de navios pelo ca-
nal, permitindo o tráfego de navios muito maiores — de até 366 
m. No Brasil, a influência positiva será sentida principalmente 
nos portos do Norte e Nordeste.

A chegada das comportas, num total de 16, com altura equi-
valente a um prédio de dez andares e peso de 3.100 t cada, desti-
nadas às eclusas novas da expansão do Canal do Panamá, foi uma 
das etapas mais complexas da obra, já que exigiu logística apu-
rada para transbordo, deslocamento e instalação e representava 
a essência do projeto que ampliou a  transposição de um oceano 
(Atlântico) ao outro (Pacífico) – tanto que a obra toda é comumen-
te chamada de terceiro conjunto de eclusas do Canal do Panamá.

São as comportas que fazem o controle de passagem de na-
vios, que deslizam para sair das câmaras embutidas nas novas 
eclusas, ao contrário das comportas existentes no antigo Canal 
do Panamá, que basculam para fora. 

As comportas, medindo 57,6 m de comprimento, 10 m de lar-
gura e 30,19 m de altura, foram fabricadas em Trieste, na Itália. 
A delicada operação de transbordo do navio à doca provisória 
foi efetuada sobre transportadoras robóticas — plataformas com 
rodas motorizadas controladas por computador, que são coorde-
nadas por sistemas mecânico, hidráulico e eletrônico. As plata-
formas possuem um sistema computadorizado que compensa as 

irregularidades do terreno no percurso de transporte. 
A instalação das comportas representou importante etapa 

eletromecânica do projeto, já que envolvia a implantação de sis-
temas hidráulicos de grandes dimensões.

Pelo projeto de ampliação do canal, duas novas eclusas foram 
construídas, além de uma terceira via de tráfego de navios já em 
uso - aberta no lago artificial criado para atender a passagem de 
navios no Canal do Panamá original, há mais de 100 anos.

As novas eclusas com três câmaras, podem atender navios 
com 366 m de comprimento, 49 m de largura e calado de 15,2 
m – os Post Panamax, considerados os maiores do mundo. Cada 
conjunto de comportas é acompanhado por bacias de reutiliza-
ção de água, medindo 430 m de comprimento, 70 m de largura 
e 5,5 m de profundidade. Tal arranjo permite coletar gravitacio-
nalmente a água utilizada no tráfego de navios pelas comportas 
e reaproveita-la nesta operação.

A vala de Culebra, que corta a chamada Divisa Continental, 
revelou-se uma das etapas mais difíceis da obra — a rocha basál-
tica dura precisou ser desmontada com explosivos. O que tornou 
o desmonte complicado – é que foi preciso trabalhar sem afetar 
a passagem de navios pelo antigo canal.

Para a execução das obras da ampliação, foram necessários 
mais de 120 projetos somente de estudos para a elaboração do 
plano de trabalho. Ao final das obras, o projeto já contabilizava 
16 mil desenhos as-built no inventário.

A nova passagem, no primeiro plano - as duas outras encontram-se mais ao fundo

Chegada das comportas exigiu apurada logística para levar ao local de instalação

Bacias recebem as águas movidas nas eclusas durante passagem de navio
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O Canal do Panamá foi inaugurado em 1914, mas desde o 
século anterior já se pensavam em construir um canal artificial 
ligando os oceanos Atlântico e Pacífico pelo Panamá, já que isso 
representava um encurtamento sobremaneira nas viagens inte-
roceânicas. Os franceses foram os primeiros a tentar construir a 
estrutura, mas problemas de engenharia e a difícil adaptação à 
densa floresta tropical, com inúmeras mortes de trabalhadores, 
fizeram desistir do projeto.

Os Estados Unidos então, a partir de 1904, conseguiu execu-
tar a obra em meio a muitas dificuldades. Basicamente, grupos 
de eclusas foram construídos nas extremidades do canal artificial 
– por isso chamam a ampliação do Canal do Panamá de terceira 
faixa de eclusas, por que já existiam duas. Uma dessas eclusas 
chega a ter 140 m de altura.

Um lago artificial foi criado para reduzir o trabalho de esca-
vação e fica a 26 m acima do nível do mar. Um rio local, onde foi 
construída uma barragem, permitiu a formação do lago.

Os dez anos de trabalho foram marcados por problemas de 
projeto, com a necessidade, por exemplo, de realizar escavações 
muito maiores do que o previsto. Oficialmente, fala-se em cerca 
de 5 mil mortes durantes as obras, mas dados não oficiais calcu-
lam números bem maiores.

Até 1999 o Canal do Panamá, de 82 km de extensão, foi ad-
ministrado pelos Estados Unidos. A partir desse período os pa-
namenhos assumiram sua administração e operação por meio 

Obras da primeira passagem têm mais de um século
da Autoridade do Canal do Panamá – mesmo órgão que fez a 
contratação de sua expansão. 

Mais de 15 mil navios passam por ano pela antiga estrutura. 
Com a ampliação, esse índice deverá crescer substancialmente e 
representar acréscimo no PIB do Panamá. Neste aspecto, não é 

somente a receita com utilização da passagem que irá fomentar 
a economia do país, mas também os setores de serviço e comér-
cio associados à operação e tráfego no Canal do Panamá.

A ampliação do Canal do Panamá, somente de receita ao go-
verno com o uso da passagem, deve representar US$ 3 bilhões ao 
ano – algo em torno de 2,5% do PIB hoje do país.

Dez anos para ficar pronto e milhares de trabalhadores mortos

Obra realizada com robustas paredes de concreto erguidas no local da escavação do novo canal
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Conduto escavado de 62 km reduz enchentes na Cidade do México

A capital mexicana, onde moram mais de 22 milhões de 
pessoas, não consegue lidar faz tempo com as fortes chuvas 
que provocam inundações em quase toda a cidade. Além do 
mais, a maior parte do esgoto na localidade não recebe trata-
mento e é despejada nos rios que deságuam no mar. 

Porém, ao norte da capital, está em obras o Túnel Emissor 
Oriente, de 62 km de exten-
são, que vai captar até 150 
m³/s de água drenada e es-
goto da Cidade do México. 
Quando entrar em serviço em 
toda sua extensão, em 2018, 
a expectativa é de que venha 
pôr fim às inundações na ca-
pital e dar tratamento aos 
resíduos líquidos. 

O projeto está sendo rea-
lizado pela Comissão Nacio-
nal de Água do México, a 
Conagua, que também é res-
ponsável pela gestão do tú-
nel. O custo estimado da ini-
ciativa é de US$ 1,18 bilhão. 
Os trabalhos de construção 
da estrutura começaram em 
agosto de 2008.

As águas residuais da capital mexicana são comumente 
transferidas para o Túnel Emissor Central de 68 km, construí-
do há algumas décadas. Porém, com o tempo, o túnel teve 
sua capacidade superada pelo enorme quantidade de águas 
residuais e de chuva que flui em sua direção. Por conta disso, 
deu-se o projeto de se construir o Túnel Emissor Oriente.

O túnel tem seu traçado a partir da Cidade do México em 

direção ao Estado vizinho de Hidalgo, onde várias estações 
de tratamento estão em construção, sendo a principal a de 
Atotonilco.

A ETE de Atotonilco vai converter 60% dessa vazão de 
água negra para cinza, à razão de 50 m³/s, suficiente para 
irrigar 80 mil ha de terra na região. Já a lama do esgoto vai 

seguir para uma planta de biogás, com capacidade de suprir 
60% da energia consumida na ETE.

O Túnel Emissor Oriente está sendo construído com diâme-
tro de 8,7 m na escavação, sendo que o diâmetro final será de 
7 m na seção revestida. Escavado a 200 m abaixo do nível da 
superfície, ele fará a captação de três distritos urbanos dife-
rentes da cidade. O túnel terá 24 dutos de entrada, medindo 

TBMs auxiliam nas escavações (à esquerda) e poços profundos ao longo do trajeto (centro) marcam a obra: a cidade em busca de uma solução para as enchentes

As aduelas pré-moldadas chegam para revestir o túnel
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entre 12 m e 20 m de diâmetro, em várias profundidades entre 
30 m e 150 m.

A construção do túnel foi dividida em seis seções de 10 km 
cada. A perfuração do túnel está sendo realizada por meio de 
seis TBMs (Tunnel Boring Machines) fornecidos pela Herrenk-
necht e Robbins.

O contrato de construção das seções 1, 2 e 6 do túnel foi 
concedido à Ingenieros Civiles Asociados. As seções 3, 4 e 5 fo-
ram contratadas junto à Carso Infraestructura y Construccion.

No total, 10 km do Túnel Emissor Oriente já estão ope-
rando, com estações de bombeamento conectadas à rede 
existente de esgotos. As bombas são protegidas por peneiras 
automatizadas, as quais são instaladas em poços de 30 m a 50 

m de profundidade que interceptam o fluxo do esgoto. 
As peneiras possuem filas de barras de aço inoxidável, me-

dindo de 4 m a 6 m, que formam uma barreira para reter todo 
tipo de detrito sólido (sapatos, garrafas PET, roupas, pneus e 
até bicicletas) e que destruiriam as bombas a jusante.

Para evitar que os detritos acabem bloqueando o fluxo 
de água, sensores monitoram o nível da água antes e depois 

das peneiras, acionando, quando necessário, uma caçamba de 
mandíbulas que desce por um monotrilho para remover o ma-
terial retido, que segue por correia transportadora para uma 
série de contêineres de descarta de resíduos. 

Recentemente, foi instalado o maior desses sistemas au-
tomatizados de peneiras na estação de bombeamento El Ca-
racol, onde o poço tem 50 m de profundidade.
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Um Túnel Oriente para São Paulo?
O verão chegou e vai encontrar mais uma vez a capital paulista sem 

obras definitivas contra enchentes — exceto a limpeza das bocas de lobo, 
piscinões e o desassoreamento dos rios Tietê e Pinheiros. Soluções adotadas 
há décadas e que não resolvem. Os locais das enchentes são conhecidos e 
até sinalizados com placas instaladas pela prefeitura da cidade.

Porque os poderes público municipal e estadual não contratam um con-
sórcio de projetistas para estudar o programa de obras definitivas contra 
enchentes? As instituições de engenharia também poderiam ser mobilizadas 
para analisar outras questões clássicas que aporrinham a população há déca-
das: os sinais de trânsito que se apagam na primeira chuva; técnicas para tapar 
buracos em vias urbanas — que suportem pelo menos seis meses de tráfego; 
as calçadas destinadas aos pedestres que tem mais buracos do que piso etc.

Na estação de bombeamento El Caracol foi instalado sistema contra entupimento

ETE de Atotonilco receberá a água drenada e a converterá para irrigação

Enchentes frenquentes em um cidade com sua rede pluvial e de esgoto saturada

Persistem as enchentes na capital paulista
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A empresa (no lugar da OAS) pode ser a Antaldi, conhecida no 
Chile por fazer parte da operadora do aeroporto de Santiago, jun-
tamente com o grupo ADP e a Vinci Airports, que responde pela 
construção do novo terminal internacional de passageiros ali.  

Uma estrutura pênsil, de 2,75 km, sobre zona sísmica
Projeto foi premiado no evento Be Inspired YII 2016 da Bentley, em Londres; o consórcio construtor  

liderado pela Hyundai coreana deve mudar sua composição, com a entrada da outra empresa no lugar da OAS

Ela compraria os 49% que a OAS detém no consórcio construtor, 
que tem 50% da Hyundai e 1% nas mãos da Systra francesa e 
Aas-Jackobsen da Noruega.

Outra solução seria a própria Hyundai adquirir a parte da OAS. 
A empresa Sacyr também está interessa-
da e ela já é sócia da empresa coreana 
na licitação internacional para executar 
a quarta ponte sobre o Canal do Panamá. 
Esse impasse já provocou atraso no cro-
nograma original da ponte de Chacao, no 
Chile, cuja construção será custeada por 
recursos do Tesouro. Houve uma tentati-
va anterior de se construir a ponte pela 
modalidade PPP (parceria público-priva-
da), que acabou cancelada.

A ponte completa a ligação terrestre 
da rodovia Pan-Americana, projeto ini-
ciado nos anos 90 cujo trecho chileno 
é conhecida também como Ruta 5, que 
conecta a divisa do país com Peru até 

A ponte, quando executada, dará prosseguimento à rodovia Pan-Americana

Seção extraída do projeto da nova estrutura
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Quellon, na região de Lagos no extremo sul do país, 
cruzando o canal de Chacao, até a ilha de Chiloé, 
num total de 3.364 km de ponta a ponta. A popula-
ção da ilha é superior a 140 mil habitantes.

DIFICULDADES
O Ministério das Obras Públicas (MOP) é respon-

sável pela construção e operação da ponte, que en-
frenta maiores dificuldades na geologia do traçado, 
profundidade e largura do canal, fortes correntezas 
marinhas e ventos provenientes do oceano. A obra 
foi contratada na modalidade projeto mais constru-
ção. A ponte pênsil mede 2,75 km, com vãos princi-
pais assimétricos de 1.055 m e 1.155 m, três torres 
medindo 157 m, 175 m (dentro do canal) e 199 m, e 
tabuleiro de 22,5 m com quatro faixas de rodagem.  

O comportamento da ponte pênsil perante ocor-
rências sísmicas definiu sua escolha, comparado a 
uma estrutura estaiada que é mais rígida. A proposta vencedora 
foi de US$ 740 milhões com prazo de 79 meses para constru-
ção, incluindo os acessos rodoviários. O MOP responde ainda pela 
avaliação técnica do projeto executivo da ponte, tendo como 
consultora a COWI, da Dinamarca.

O projeto da ponte teve que considerar os frequentes fenô-
menos sísmicos no Chile, que no ano de 1960 atingiu 9,5 pontos 
na escala Richter em Valdivia, a 200 km do local; ventos críticos 
de até 208 km/h no canal de Chacao; correntes marítimas de 9,7 
nós, equivalente a 18 km/h, e ondas de 8 m de altura; a ocorrên-
cia de uma formação rochosa elevada no leito do canal chamada 
Roca Remolino, que foi escolhida para receber as fundações da 
torre central; e a criação de um canal navegável que chega a 120 
m de profundidade.

Os códigos de projeto adotados foram AASHTO LRFD 2012, 

normas do Japão relativas a atividades sísmicas sobre pontes, 
normas europeias visando à durabilidade da estrutura prevista 
para 100 anos, e a legislação do Chile. Os aspectos críticos do 
projeto estrutural em vista do vão de 1 km de um lado e 1,15 
km do outro foram o carregamento desigual, que se reflete no 
dimensionamento do suporte central com sua respectiva torre, 
cuja configuração em Y invertida é diferenciada das torres la-
terais, a resistência a sismos e o comportamento aerodinâmico. 
Uma rede de oito sismógrafos foi montada para monitorar inclu-
sive microssismos na região.

O projeto sísmico considera resistência a um abalo de 9,5 
pontos na escala Richter, igual à ocorrida em Valdivia em 1960; 
a existência de uma falha geológica no subsolo a 80 km da pon-
te; o comportamento do subsolo e da camada rochosa onde se 
assentam as fundações de estacas; a resposta da estrutura pên-

Balsas já trabalham para instalar as fundações dos pilares

As pontes pênseis com os maiores vãos
Ranking Nome Localidade Vão principal

(m)
Ano 

abertura
1 Akashi Kaikyo Ilha Awaji, Kobe, Japão 1.991 1998
2 Xihoumen Arquipelago Zhoushan, China 1.650 2009
3 Great Belt Halsskov-Sprogo, Dinamarca 1.624 1998
4 Runyang Rio Iangsé, China 1.490 2005
5 Humber Barton-Hull, Inglaterra 1.410 1981
6 Jiangyin Rio Iangsé, China 1.385 1999
7 Tsing Ma Tsing Yi-Ma Wan, Hong Kong 1.377 1997
8 Verrazano Narrows Nova York, EUA 1.298 1964
17 Chacao Canal de Chacao, Chile 1.180 2024

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  23  



M e g a p r oje   t o s  /  P o n t e  C h a c a o

RM Bridge
O programa RM Bridge da Bentley foi utilizado ex-

tensivamente pelas equipes do Ministério de Obras Pú-
blicas para reduzir os prazos de projeto da ponte Cha-
cao e verificação posterior graças à analise paramétrica; 
maior rapidez em introduzir modificações ao projeto 
do tabuleiro em vista das estudos em túnel de vento; 
avaliação rápida de alternativas de projeto visando à 
construção, já considerando as fases subsequentes de 
operação e manutenção,  além de solucionar complexos 
projetos estruturais. Este programa também permite res-
postas rápidas quando há mudanças climáticas extremas 
no Canal de Chacao durante os trabalhos de construção.

sil da ponte a estas condições; e a possibilidade de impacto de 
tsunamis, como ocorreram em 1960 e 2010 sobre as torres e 
fundações. Estudos em túnel de vento avaliaram a estabilidade 
aerodinâmica, da seção do tabuleiro e de toda a estrutura da 
ponte, além de analise CFD.

As fundações serão executadas com estacas metálicas de 
2,85 m de diâmetro, preenchidas de concreto armado. Duas 
plataformas de serviços foram construídas na margem norte e 
no meio do canal sobre a formação Remolino, para os traba-
lhos preliminares das fundações dessas duas torres. A torre sul é 
posicionada na margem do canal. As estruturas das torres serão 
concretadas por conjuntos de formas trepantes.

As gigantescas ancoragens para os cabos de suspensão são 
estruturas de concreto enterradas em ambas as margens. Uma 
vez prontas as torres, procede-se ao lançamento dos cabos de 
suspensão da ponte, formados por cordoalhas.

Concluídos os cabos de suspensão, começa a montagem das 
seções pré-fabricadas do tabuleiro metálico, começando pelo meio 
do vão, que serão trazidas por balsas e içadas à posição final, se-
guindo-se a sequência de balanços sucessivos. Quando entrar em 
operação em 2024 será a maior ponte pênsil da América Latina.

Um extenso programa de preservação ambiental foi elabora-

do para proteger a fauna e a flora da região, bem como a cultura 
aborígene e local — a exemplo das casas coloridas da ilha de Chi-
loé. Uma proposta incluída no programa prevê divulgar a cultura 
da ilha no continente, onde o centro mais próximo e conhecido é 
Puerto Montt, para incentivar o turismo. Outros benefícios com 
o menor tempo de travessia — as balsas demoram 45 minutos 
– são previsíveis no comércio e economia local, além de ligação 
terrestre para redes de água, energia e telecomunicações.

Affonso Penna é a ponte pênsil mais antiga do País
Os 158 m da ponte pênsil Affonso Penna, que liga Itumbiara (MG) a Araporã (GO), sobre o rio Paranaíba e foi inau-

gurada em novembro de 1909, é a mais antiga do Brasil. Foi fechada em 1972 e reaberta com restrições de peso para 
os veículos que a atravessam.

A mais famosa ponte pênsil do País é a Hercilio Luz, em Florianópolis (SC), com 821 m. Sua construção foi iniciada 
em novembro de 1922 e aberta em maio de 1926. Foi fechada pela primeira vez em 1982 e novamente em 1991. Passou 
por obras recentes e provisórias de reforço estrutural, enquanto aguarda por um projeto de total de recuperação.

A ponte pênsil de São Vicente (SP) mede 180 m. Sua construção começou em 1912 e foi aberta ao tráfego em maio 
de 1914. Está em trabalhos de restauração desde 2013, sem data de conclusão.

Perspectiva da nova estrutura, com quatro pistas de rolamento

Desenho dá a dimensão dos grandes vãos e alturas das torres
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Augusto Diniz – Confins (MG)

A entrega do novo terminal do Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte, em Confins (MG), se apresenta como novo pa-
drão de realização de obras de infraestrutura aeroportuária. Com 
prazo extremamente apertado, os trabalhos foram concluídos 
no período previsto. O esforço revela a capacidade de 
gestão do setor privado, envolvendo a concessionária 
e empresas de engenharia contratadas para a cons-
trução e montagem, em empreendimentos concessio-
nados no País — e às vésperas de um novo ciclo de 
concessões do governo federal que se inicia em 2017.

“Conseguimos replicar para o setor de concessões 
a lógica de performance empresarial, com estrutura ágil de ges-
tão, metas bem definidas e custos competitivos”, afirma Newton 
Simões, presidente da Racional Engenharia, empresa responsável 
pela construção, ao explicar os fatores que levaram as obras a 
garantir previsibilidade de custos 
e tempo de execução.

 “A obra foi feita em 14 me-
ses. Em poucos lugares do mundo 
se construiu um terminal aeropor-
tuário com esse prazo. A coordena-
ção dos diversos envolvidos, como 
engenharia e projeto, possibilitou 
isso”, conta Adriano Pinho, diretor 
de Infraestrutura da concessionária 
BH Airport, integrada pelo Grupo 
CCR, Aeroporto de Zurich (Suíça) e 
Infraero. “Para acelerar a obra, ins-
talações foram feitas em paralelo enquanto a construção civil seguia.”

O escopo de trabalho da Racional Engenharia envolveu cons-
trução do novo terminal e do viaduto de embarque/desembarque 
de passageiros, além de realizar a reforma do Terminal 1 em ope-
ração – foi a primeira obra de infraestrutura da construtora em 
45 anos de atividades. 

No pico de obras, o canteiro chegou ter cerca de 1.500 tra-
balhadores. O novo terminal de passageiros ampliou em mais de 
60% a área atual do aeroporto e acrescentou 17 novas pontes 
de embarque à estrutura em uso – perfazendo agora no total 

Novo terminal de BH alcançou  
alta performance nas obras de ampliação

26 fingers. A expansão significa aumento de capacidade para 22 
milhões de passageiros/ano. 

O novo terminal de passageiros do aeroporto possui uma área 
construída de 52 mil m², com 650 m de extensão - somando 
aproximadamente 1 mil m de extensão se considerarmos o ter-
minal recém-construído e o antigo, agora interligados, somando 

uma área total de 132 mil m². 
A construção do novo espaço representava a prin-

cipal obra de curto prazo da concessionária prevista 
no contrato de concessão. A concessionária BH Air-
port investiu R$ 870 milhões no complexo, que inclui 
a implantação do novo terminal, a reconfiguração do 
sistema viário de acesso ao aeroporto, a ampliação da 

área de pátio para aeronaves e novas vagas de estacionamento 
de veículos, além da revitalização do antigo terminal.

A nova área do terminal inaugurado irá concentrar as ope-
rações internacionais, inclusive check-in, e as salas de embar-

que dos voos domésticos 
– os check-in domésticos 
continuam sendo realiza-
dos no terminal existente. 

O acesso e a circulação 
de passageiros na nova área 
do aeroporto serão distri-
buídos em dois níveis. Os 
embarques para voos inter-
nacionais serão feitos pelo 
nível superior do terminal - 

Orçamento e prazo previstos foram cumpridos pelas empresas de engenharia  
contratadas pela concessionária privada

Terminal de 650 m de extensão com 17 novos fingers e área de embarque e desembarque internacional com rampa de acesso

Newton Simões
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um grande mezanino de sala de espera de embarque cria uma se-
gregação de passageiros de voos internacionais de forma vertical.

O novo terminal é composto por três esteiras rolantes, qua-
tro esteiras de devolução de bagagens, cinco canais de inspeção, 
dois canais de inspeção da Receita Federal e dez guichês para 
conferência de passaporte, além de 18 elevadores, nove escadas 
rolantes e 2.200 vagas de estacionamento.

ARQUITETURA
A Bacco Arquitetos, responsável pelo projeto de 

reforma do terminal existente e pelo projeto de arqui-
tetura do novo terminal, enfatizou em dar sequência à 
qualidade da estrutura existente, inaugurada em 1984 
e cujo projeto foi elaborado pelo arquiteto Milton Ramos. 

De acordo com o escritório, a proposta do trabalho de refor-
ma procurou preservar o antigo terminal ao máximo e adaptá-lo 
às novas necessidades do aeroporto. 

A cobertura de vidro foi reconfigurada para assegurar melhor 
conforto térmico para os passageiros. A Bacco afirma que pro-
curou resgatar alguns dos conceitos originais de Milton Ramos, 
liberando o espaço da antiga rua, que havia sido transformada 
em canteiros que bloqueavam a passagem dos usuários.

Já o desafio do projeto do novo terminal foi tratar a dimensão 
do novo píer. O amplo pé direito, de acordo com o escritório, per-
mitirá, no futuro, a instalação de novas áreas comerciais.

A estrutura recém-construída privilegiou a incidência da luz 
natural. Os blocos onde estão situados os sanitários e as diversas 
instalações técnicas necessárias acompanham o ritmo da facha-
da no chamado lado terra do aeroporto. Três conjuntos de estei-
ras rolantes minimizam o tempo de percurso dentro do terminal.

OBRA
A construção do terminal teve seu pico de obras em meados de 

2016, quando pelos menos 1.300 trabalhadores estavam no local. Os 
grandes equipamentos da nova estrutura, como as pontes de em-

barque, exigiu aprofundado estudo de logística, porque o aeroporto 
se mantinha em funcionamento normal tanto no lado terra (área 
pública de trânsito de usuários) como no lado ar (área controlada do 
aeroporto, como pátio de aeronaves). Os pilares metálicos da nova 
estrutura, medindo 23 m e pesando mais de 15 t, por  exemplo, fo-
ram entregues por carretas no período de menor fluxo de aeronaves.

O terminal recém-inaugurado é em estrutura metálica de 4.700 
t de aço. O piso é de steel deck. Somente as caixas de elevadores 
(18, no total) e de banheiros são de alvenaria. A cobertura tipo 
sanduíche é constituída de telha trapezoidal, lã de rocha e telha 
zipada. O fechamento é em pele de vidro e placas cimentícias.

Com relação aos sistemas, foram instaladas a sinalização 
(way find), informativo de voos (SIV) e outros ligados à comuni-
cação a partir do terminal existente. Já os sistemas de incêndio, 
ar condicionado, elétrica, água, entre outros, são controlados em 
uma edificação única, chamada CUT (controle de utilidade), er-
guida ao lado do estacionamento.

Segundo a Racional, a obra foi planejada para ser realizada 
em duas frentes de trabalho simultâneas e em sentidos opostos. 

Ambas as frentes tiveram a seguinte sequência de tra-
balho: fundação, estrutura metálica, cobertura, facha-
da, instalações e acabamentos e pontes de embarque.

De acordo ainda com a construtora, a obra foi di-
vidida em oito módulos, sendo que os módulos 5 e 6 
representaram as áreas de embarque e desembarque 
internacional e a ligação com o terminal existente de 

Confins - partes da obra crítica e com grande volume de serviços 
por que o trecho possui mais pavimentos, além subsolo que exi-
giu contenções. Foi ainda necessário nesse trecho realizar demo-
lições e reforços estruturais na edificação existente.

“Atingimos a marca de 3,3 milhões de homem-hora traba-
lhadas, mantendo os índices de referência sobre acidentes muito 
baixos, e sem nenhum registro de acidente fatal”, lembra Gui-
lherme Barbosa, diretor de Operações da Racional.

FICHA TÉCNICA - NOVO TERMINAL DO AEROPORTO 
INTERNACIONAL DE BELO HORIZONTE (MG)

Projeto arquitetônico: Bacco Arquitetos
Gerenciamento: Control Tec e Figueiredo Ferraz
Construção civil (modalidade EPC): Racional Engenharia
Estrutura metálica (fabricação e montagem): Codemi
Instalação ar-condicionado: Prodac
Instalações elétricas e hidráulicas: Eletro Rio 
Sistemas de dados e rede: Engelog Tec (empresa do grupo 
CCR)
Pontes de embarque: Thyssenkrupp
Elevadores: Atlas
Escadas e esteiras rolantes: Thyssenkrupp

Empreendimento construído em módulos de estrutura metálica

Adriano Pinho
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A concessionária BH Airport, responsável pela administra-
ção do Aeroporto Internacional de Belo Horizonte (MG), informa 
que o próximo investimento a ser feito no aeródromo, intitulado 
como segunda fase de obras e melhorias, de acordo com o con-
trato, refere-se à implantação da segunda pista para pousos e 
decolagens, com 2.500 m de extensão e 45 m de largura.

Pelo contrato de concessão, quando o aeroporto alcançar 198 
mil pousos e decolagens por ano (hoje são cerca de 110 mil pou-
sos e decolagens por ano) ou chegar ao ano 2020, o aerodrómo 
deverá ter uma nova pista – o investimento previsto nesse tra-
balho é de R$ 800 milhões. Os outros investimentos até 2043 
dependerão da demanda, de acordo com o contrato.

Paulo Rangel, diretor-presidente da BH Airport, disse que 
apesar dos investimentos realizados recentemente, o número de 
passageiros em 2016 caiu em relação a 2015, passando de cer-
ca de 11 milhões de passageiros/ano para menos de 10 milhões 
de passageiros/ano – com o novo terminal recém-en-
tregue a capacidade do aeroporto passou a ser de 22 
milhões de passageiros/ano.

Ele atribui a queda à crise econômica. Mas segun-
do o executivo, o crescimento vai acontecer junto com 
a retomada da economia do País.

Paulo afirma que discute com o poder público a 
operação de dois aeroportos 
na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte – o ou-
tro aeroporto em funciona-
mento com voos comerciais 
é o da Pampulha, na capital 
mineira. “Estudos apontam 
que quando se tem menos 
de 35 milhões de passagei-

ros/ano na mesma localidade, não se justifica o funcionamento 
de dois aeroportos”, diz.

Sobre o aeroporto, a BH Airport quer ampliá-lo como pla-
taforma logística de Minas Gerais, expandindo sua 
movimentação de carga. Também pretende tornar o 
aeródromo em um hub alternativo de voos para re-
giões Sul e Nordeste.

Há planos também de transformar o entorno do 
empreendimento em uma cidade-aeroporto, devido a 
grande área disponível. “Estamos retomando a conver-

sa com a Codemig (Companhia de Desenvolvimento Econômica 
de Minas Gerais) sobre o assunto. Esperamos fazer estudos sobre 
isso a partir de agora”, conta Paulo Rangel.

A BH Airport, concessionária do Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte, é uma Sociedade de Propósito Específico (SPE) 
formada pelo Grupo CCR, uma das maiores companhias de con-
cessão de infraestrutura da América Latina, e pela Zurich Airport, 
operadora do Aeroporto de Zurich, na Suíça, além da estatal In-
fraero, que tem 49% de participação no negócio.

C o n ce  s s õ e s  /  A e r o p o r t o s

Players de olho nas novas concessões
Previsto para março, o leilão pelo governo federal de quatro aeroportos - Porto Alegre (RS), Salvador (BA), Florianópolis (SC) e 

Fortaleza (CE) -, que receberão investimentos totais de R$ 6,5 bilhões em melhorias de instalações e infraestrutura aeroportuária, 
deve atrair novos players ao mercado aeroportuário brasileiro.

Entre os nomes está a francesa Vinci, com larga experiência em concessão e construção de infraestrutura, com atuação em 
mais de 100 países. A alemã Fraport AG também demonstrou interesse em participar da licitação. Ela administra aeroportos na 
Europa e Ásia, além do de Lima, no Peru. 

O Grupo Aeroportuário Del Pacifico, do México, que gerencia 12 aeroportos na América Latina e Caribe, integra ainda o grupo 
de interessados na licitação dos quatro aeródromos brasileiros.

A argentina Corporacion America, que administra os aeroportos de Brasília (DF) e São Gonçalo do Amarante (RN), através da 
Inframerica, tem foco em expandir a atuação no Brasil e deve se manifestar no leilão. A empresa opera mais de 50 empreendi-
mentos aeroportuários pelo mundo.

BR Airport investirá R$ 800 milhões em nova pista até 2020

Pista atual de pousos e decolagens de Confins

Expectativa de se tornar um hub alternativo

Paulo Rangel
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Augusto Diniz – Jarinu (SP)

A belga Sibelco colocou sua terceira fábrica em funciona-
mento no País. Fica em Jarinu (SP) e teve investimento de R$ 160 
milhões. No local, a empresa realizará inicialmente operações de 
moagem, secagem e preparação da base mineral líquida (slurry) 
para a indústria de tintas, em um moderno processo de produção. 
A nova planta deverá empregar pelo menos 50 pessoas.

A área total do empreendimento é de 255 mil m², sendo 7,3 
mil m² de área construída – o projeto prevê etapas posteriores de 
ampliação da planta. A capacidade de produção da fábrica é de 
160 mil t/ano de slurry e de 35 mil t/ano de carbonato de cálcio 
ultrafino. No total, 65% dos fabricantes de tintas brasileiros em-
pregam o slurry em seu processo produtivo.

“Essa planta nos possibilitará reforçar a nossa liderança no 
segmento de carbonatos de cálcio ao aumentar em 50% a nossa 
capacidade de produção em relação às plantas de Mogi das Cru-
zes (SP) e Salto (SP), ampliando a nossa participação de mercado 
através de uma produção sob medida, para atender a um grupo 
de clientes que necessita de nossos produtos mas em quanti-
dades menores em comparação às demandadas pelos grandes 
players nacionais”, destaca Leonardo Alves, diretor de estratégia 
da Sibelco América do Sul. Segundo a empresa, o Brasil responde 
por 30% do faturamento da Sibelco na região, com 13 unidades 
operacionais, entre fábricas e minas. 

No local foi também erguido o 27° Centro de Pesquisa e De-
senvolvimento da empresa no mundo, e atuará especificamente 
no desenvolvimento de formulações de slurries.

Edson Teixeira, gerente de Marketing da América do Sul 
nos segmentos de plástico, tintas e revestimento, aponta como 
diferencial da fábrica o processo in line mixer, que permite 

Sibelco inaugura 3ª fábrica no País
Várias atividades em paralelo foram realizadas ao mesmo tempo dentro e fora da planta industrial para entregar o projeto no prazo

trabalhar com fórmulas contendo até 12 minerais diferentes. 
“Trata-se de um sistema de entrega tailor made às demandas 
do cliente”, expõe.

O executivo explica que o slurry puro tem até 75% de carbo-
nato de cálcio. Já o composto com outros minerais, esse índice 
alcança de 30% a 60% de carbonato. “Cada mineral confere ca-
racterísticas distintas ao produto final”, explica.

Nas fases 2 e 3 de ampliação da fábrica, sem data ainda defi-
nida de implantação, Edson Teixeira afirma que serão produzidos 
produtos a base de carbonato de cálcio para outros segmentos 
industriais, como revestimento e plástico. “Pretendemos apostar 
em mercados não explorados pelo carbonato de cálcio no Bra-
sil, inclusive utilizando as nossas duas outras fábricas (Mogi das 
Cruzes e Salto) nesses novos segmentos”, revela.

ESCOPO DA MONTAGEM
As obras da planta tiveram início em janeiro de 2016, já com 

a terraplenagem realizada. Ao longo de sua construção, a planta 
chegou a ter mais de 500 operários. A Niplan Engenharia foi a 
responsável por toda montagem eletromecânica da nova fábrica 
de carbonato de cálcio da Sibelco. 

O escopo do trabalho da empresa compreendeu a fabricação 
e montagem de 79 t de tubulação com respectivos suportes, pin-
tura e isolamento e montagem de aproximadamente 300 equi-
pamentos, com um peso total de 613 t (entre moinhos, trans-
portadores de correia, transportadores helicoidais, silos, tanques, 
bombas, compressores, motores elétricos, geradores, tombador 
de carretas, blungers e outros). A Niplan também executou o lan-
çamento e ligação de 174 km de cabos elétricos, montagem de 
805 instrumentos, além de toda a iluminação viária da planta. 

Nova planta tem capacidade para atender mercado crescente

Tanques de moagem de matéria-prima 
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Em linhas gerais, a planta tem o seguinte sequenciamento de 
processo de produção:
TOMBADOR – faz a recepção de matéria-prima (calcita) para 
posterior britagem da rocha em dois conjuntos de britadores e 
armazenagem nos silos de estocagem intermediária.
SALA ELÉTRICA – realiza a distribuição de energia e controla e 
supervisiona de forma remota e automática todos os processos e 
requisitos de produção da planta, inclusive os volumes gerados.

BLUNGERS – área responsável pela mistura de minerais e aditivos 
para produção do slurry base, e posterior formulação de produtos.
MOAGEM – dotado de dois sistemas consecutivos (moinhos 
pendulares de moagem a seco e moinhos verticais para micro-
moagem a úmido) a área é responsável pela moagem de matéria-
-prima com granulometria de cerca de 20 mm para um tamanho 
final de 6 micra.
IN LINE MIXER – mistura dinâmica com 12 entradas, que representa 
área de formulação final de produto e carregamento de caminhões. 

De acordo com a Niplan, para atender ao prazo previsto no 
cronograma de montagem de toda essa estrutura, foi necessário 
realizar várias atividades em paralelo, dentro e fora da obra. Mais 
de 15 t de suportes de aço carbono e inox, e aproximadamente 
45 t de itens de caldeiraria como dutos, moegas e chutes, foram 
realizadas externamente. Enquanto isso, no pipe shop do próprio 
canteiro de obras fabricava-se as tubulações.

As atividades foram iniciadas pela área da dispersão, onde 
foram montados os dois blungers e realizada a pré-montagem 

dos transportadores de correia. Na medida em que as áreas e 
equipamentos eram entregues, seguia-se a sequência de mon-
tagem planejada.

Os dois moinhos verticais exigiram uma montagem minucio-
sa, pois a tolerância aceita pelo fabricante para eventuais desvios 
era praticamente nula. A instalação do sistema de moagem dos 
equipamentos (moinhos, turbinas, ventiladores, correias, dutos e 
elevadores) também foi bastante complexa, segundo a monta-
dora, devido à interface com equipamentos interligados para a 
complementação mecânica. 

“O trabalho em si não foi o grande desafio, pois a Niplan tem 
know how para montagem de plantas como esta da Sibelco. No 
entanto, tivemos que lidar com prazo relativamente curto, com 
apenas cinco meses para a execução e entrega para o comis-
sionamento”, ressalta Carlos Túlio Barbosa, líder do projeto pela 
Niplan. 

SUSTENTABILIDADE 
O novo empreendimento não há descarte de água empre-

gada no processo produtivo – ela é toda reutilizada. A empre-
sa investiu na perfuração de seis poços artesianos e dois lagos 
que recebem toda a água da chuva que retorna ao processo de 
fabricação. Dentro da fábrica, um sistema de filtros promove o 
despoeiramento, permitindo que as partículas apreendidas sejam 
reaproveitadas na produção.

FICHA TÉCNICA – FÁBRICA DA SIBELCO EM JARINU (SP)
Projeto detalhado: Promon Engenharia
Montagem: Niplan
Locação de equipamentos pesados e andaimes:  
NPE Engenharia e Equipamentos 
Locação de guindastes: Guindal
Isolamento térmico: ISAR
Fabricantes de equipamento de processo:  
Hosokawa (moinhos verticais) e Arvos (sistema de 
moagem) 

Sobre a Sibelco e a Niplan
A Sibelco foi fundada em 1872, na Bélgica, e atua no setor de multimineração e processamento de diversos minerais indus-

triais não metálicos. O grupo está presente em 43 países com 214 centros de produção e possui mais de 10 mil colaboradores. 
Ano passado registrou uma receita global de 3,1 bilhões de euros. Na América do Sul, a Sibelco fabrica e comercializa sílica 
para a indústria de vidro, cerâmica e fundição, além de cal para metalurgia, mineração e construção civil, e carbonato de cálcio 
para os mercados de tinta, alimentos e higiene pessoal.

A Niplan Engenharia, fundada em 1990, opera com foco em construções, manutenções e montagens eletromecânicas para 
todos os segmentos industriais. Entre seus clientes estão Basf, Klabin, Fibria, ArcelorMittal, Vale, Anglo American, Nestlé, Thys-
senKrupp e Petrobras. Com mais de 6 mil funcionários, em 2015 o faturamento da empresa ultrapassou os R$ 500 milhões.

Mistura dinâmica inovadora para carregar os caminhões de matéria-prima
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Entre o início da construção e a inauguração 
da fábrica da Jaguar Land Rover, em Itatiaia (RJ), 
foram 14 meses de trabalho. Nesse empreendi-
mento, a Racional Engenharia conta que de-
sempenhou o papel de design-builder, ficando 
responsável pelo desenvolvimento dos projetos, 
concomitantemente com a construção, o que 
permitiu realizar os serviços em um prazo bas-
tante curto para uma indústria automobilística.

A construtora conta que foi adotada estraté-
gia rigorosa em conjunto com os subcontratados 
da Jaguar Land Rover, para que toda a montagem 
dos equipamentos fosse feita em paralelo à fase 
de construção da fábrica. A modalidade de contratação de desig-
n-builder significou que a Racional assumiu mais riscos, mas tam-
bém possibilitou maior controle do prazo e coordenação do proces-
so, que teve uma única empresa controladora de todas as metas.

“A partir de uma interlocução direta com o time do Reino 
Unido da montadora durante todo o processo, a Racional conse-
guiu atender o alto nível de qualidade e de segurança 
exigidos pelo cliente, que se refletem no empreendi-
mento e garantem um produto premium entregue em 
um período muito curto”, afirma Erika Matsumoto, 
diretora executiva de Desenvolvimento de Negócios.

A Jaguar Land Rover, montadora controlada pela 
indiana Tata Motors, inaugurou sua fábrica no Brasil 
no final de 2015 para, inicialmente, produzir os utilitários espor-
tivos de luxo Land Rover Discovery Sport e Range Rover Evoque. 
Trata-se da segunda fábrica da marca fora do Reino Unido – a 
primeira fica na China, em uma joint-venture com a Chery - e a 
primeira 100% controlada pela empresa britânica.

A planta tem 55 mil m² de área construída e ocupa um 
terreno de 600 mil m². O investimento da unidade industrial 

Design-builder permite execução de unidade industrial em prazo exíguo

atingiu R$ 750 milhões, com capacidade de produção de 24 mil 
veículos/ano.

Segundo a Racional, tudo foi muito bem alinhado com a Ja-
guar Land Rover, desde as iniciativas para obtenção da certifica-
ção Leed até o prazo de entrada dos subcontratados de monta-
gem da fábrica antes do término da etapa da construção, para 

que eles pudessem realizar os testes a tempo e, assim, 
dar início à produção.

Entre os as aspectos de sustentabilidade do em-
preendimento estão a captação de água da chuva para 
utilização em sanitários e irrigação, ventilação natural 
na maioria dos ambientes com permanência de pes-
soas, iluminação natural e equipamentos prediais com 

baixo consumo de energia (ar condicionado/elétricos). 
Na planta de Itatiaia, fornecedores nacionais serão respon-

sáveis pela fabricação de componentes. O motor é importado da 
Inglaterra. A Racional Engenharia recebeu da Jaguar Land Rover 
o reconhecimento pela gestão da segurança do trabalho no can-
teiro de obras, por ter alcançado a marca de 1 milhão e 300 mil 
horas sem acidentes com afastamento. 

FICHA TÉCNICA – FÁBRICA JAGUAR LAND ROVER  
EM ITATIAIA (RJ)

Construção: Racional Engenharia
Gerenciamento: Mace e Planservice
Projeto de arquitetura: HS Arquitetos
Projetos de engenharia, estrutural e instalações: Knijnik 
Engenharia Integrada
Terraplenagem: Hobras
Fundações: JCR
Estruturas e montagem industrial: Medabil Estrutura 
Metálica

Primeira fábrica no exterior 100% da marca

Linha de montagem desenvolvida junto com a construção civil

Erika Matsumoto
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A Sakura Nakaya Alimentos contratou a AcquaFix - empresa 
especializada em soluções hídricas, coligada à AcquaBrasilis – 
para implantar na unidade da empresa no bairro de Vila Carrão, 
na capital paulista, uma estação de tratamento de água (ETA) 
com capacidade de 2,5 mil m³/mês. 

O contrato entre a Sakura e a AcquaFix foi firmado no mo-
delo Build, Operating and Transfer (BOT). Ou seja, o investimento 
foi feito pela AcquaFix que será remunerada pela venda da água 
tratada ao cliente, por m³/mês, pelo prazo contratual. A estação 
será transferida para a Sakura no final do contrato.

“O volume gerado pelo poço profundo, de 125 m, atende inte-
gralmente a demanda, assegurando à empresa autonomia em rela-
ção à concessionária”, afirma a engenheira Sibylle Muller, diretora 
da AcquaBrasilis, que desenvolveu o projeto de tratamento da água.

Além da ETA, já em operação, foi projetado um novo reserva-
tório de 30 m³, adequado às necessidades de consumo da fábrica. 

“Em nosso procedimento de gestão, identificamos, há algum 
tempo, risco de abastecimento de água na fábrica de São Paulo. 
Havia a redução no nível dos reservatórios de água da capital 
e a compreensão de que o problema não seria equacionado a 
curto prazo, pois demandava  investimentos públicos pesados em 
infraestrutura”, afirma Paulo Takahashi, diretor comercial da Sa-
kura Nakaya Alimentos. 

Segundo o diretor, a empresa homologou fornecedores ca-
pacitados a fornecer água de boa qualidade, principalmente por 

Três guindastes sobre esteiras LR 1250 estão operando no 
terminal da Edison Chouest Offshore, do Porto do Açu, no norte 
do Estado do Rio de Janeiro. Os equipamentos operam com o 
carregamento e descarregamento das embarcações que atracam 
no porto, em três turnos de trabalho. O sistema de cabine teles-
cópica elevatória, além da disponibilidade e segurança foram os 
diferenciais que fizeram a Edison Chouest a optar por guindastes 
sobre esteiras Liebherr, segundo a marca.

Os três LR 1250 operam com a movimentação de containers, 
tubos de perfuração, camisas, risers, e outros equipamentos su-
baquáticos da indústria offshore, com pesos na faixa de até 70 
t. Para melhor visualização da operação, a Edison Chouest optou 
por equipamentos com cabine elevatória, disponível como item 
opcional nos LR 1250. O sistema de telescopagem do LR 1250 
permite a elevação da cabine em até 6 m, sendo que a altura de 

que se trata de uma empresa de 
alimentos. “Implantamos um sis-
tema de verificação e monitora-
mento que assegure a potabilida-
de e qualidade da água”, diz.

Segundo ele, a medida tem 
trazido economia de custos para 
a Sakura. “Era uma premissa ini-
cial do projeto, pois sabíamos que 
haveria um aumento do custo da 
água fornecida pela Sabesp”, con-
ta. Quanto ao formato de parceria 
entre as empresas (Sakura e Ac-
quaFix), ele diz que o acordo per-
mitiu uma redução de custo na aquisição deste insumo e assegu-
rou o devido retorno do investimento realizado pela AcquaFix e 
respectivo lucro operacional.

“O formato BOT representou para a Sakura o equacionamento 
de uma solução para a crise de abastecimento de água, sem a 
necessidade de investir capital próprio. Gerou redução de custo 
na aquisição deste insumo e de riscos de vários processos (perfu-
ração de poço, licenciamentos e outorgas, projeto e implantação 
de ETA, entre outros). Garantiu, portanto, melhor performance 
operacional, permitindo que a empresa mantenha foco nos seus 
negócios”, conclui.

visão do operador é de aproximadamente 9 m em relação ao nível 
do solo, o que proporciona uma visualização muito mais assertiva 
da operação. Assim, é possível obter ganhos tanto em produtivida-
de, já que visualizando o trabalho, o operador pode movimentar a 
carga com mais agilidade, e, principalmente, com mais segurança.

Os guindastes sobre esteiras LR 1250 foram montados com 
38 m de lança e tem capacidade de carga de até 250 t, depen-
dendo de sua configuração. O sofisticado sistema de controle de 
simples configuração e fácil operação garante máxima precisão 
na movimentação de carga.

A Edison Chouest opera no terminal em regime de 24x7, o 
que demanda alta disponibilidade dos equipamentos, que devem 
parar somente para manutenções programadas e reabastecimen-
to. Esses são os primeiros guindastes sobre esteiras Liebherr que 
a Edison Chouest adquire no Brasil.

Empresa implanta ETA no modelo BOT

Guindastes sobre esteiras Liebherr operam no Porto do Açu

I n d ú s t r i a  de   M á q u i n a s

Instalações da ETA na empresa
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As novas carregadeiras de roda lançadas pela Caterpillar 
no Brasil apostam em novas tecnologias embarcadas para ge-
rar mais produtividade e eficiência. As máquinas de porte médio 
950, 962, 966 e 972 das Séries L e M já estão sendo fabricadas 
na unidade da empresa em Piracicaba (SP).

O investimento no Brasil somente para pôr em produção as 
duas novas linhas foi de US$ 3 milhões. Segundo Odair Renosto, 
presidente da Caterpillar Brasil, faz parte da estratégia do grupo 
apresentar novos produtos ao mercado, mesmo com a estagna-
ção econômica.

“Preparamos para nos posicionar para a retomada. Sabemos 
que há muitos projetos represados”, ressalta. Ele acre-
dita em crescimento nos próximos anos e diz que a 
empresa está pronta para o novo ciclo de expansão.

SOBRE AS NOVAS LINHAS
Nos novos lançamentos, os motores Cat ACERT es-

tão atualizados para oferecer uma potência Hp 22% 
maior na carregadeira 950, 8% maior na 962, 10% maior na 966 
e 5% maior na 972, em comparação com a série anterior. A 950 
e a 962 têm transmissão Power Shift contra-eixo de 5A/3R, en-
quanto a 966 e a 972 usam transmissão Power Shift planetária 
de 4A/4R. 

O sistema de Controle Eletrônico de Produtividade Avançada 
da marca mantém o fluxo de torque durante as mudanças de 
faixa de marcha, para proporcionar aceleração mais rápida em 
rampas e mudanças mais suaves no modo de comando direto da 
transmissão.

Caterpillar embarca mais tecnologia em novas carregadeiras

De acordo com a Caterpillar, para todos os modelos das Sé-
ries L e M, o Sistema de Frenagem Integrado regula a redução 
de marchas proporcionalmente à força de frenagem necessária, 
resultando em reduções de marcha mais suaves e maior controle 
de desaceleração. 

Para expandir a versatilidade de todos os modelos da Série M e 
de modelos da Série L com ferramentas de trabalho, como garfos, 
caçambas com garras, lâminas, ancinhos e grades aradoras, o Sis-
tema Acoplador Cat Fusio permite trocas rápidas de ferramenta. 

O novo compartimento do operador tem cabine com Estru-
tura Protetora Contra Acidentes de Capotagem. Controles do 

implemento eletro-hidráulicos instalados no assento e 
desengates programáveis (na cabine) fornecem o con-
trole ideal da ferramenta de trabalho. 

A Caterpillar oferece ainda para as novas máqui-
nas o sistema Product Link, que ajuda a gerenciar a 
utilização da frota por meio da interface online com 
o VisionLink, rastreador de itens críticos, como locali-

zação, horas, consumo de combustível, códigos de diagnóstico e 
tempo de inatividade.

Já a tecnologia Payload, como o sistema opcional Cat Pro-
duction Measurement, pesa com precisão os materiais que es-
tão sendo carregados e transportados. A interface de usuário 
intuitiva no display secundário, com tela padrão e sensível ao 
toque, fornece informações sobre a carga útil. Os responsáveis 
pelas máquinas podem acessar esses dados por meio do portal do 
VisionLink para medirem a produção e monitorarem a eficiência. 
(Augusto Diniz – Piracicaba/SP)

Odair Renosto

Máquinas cada vez mais inteligentes e capazes de alcançar alta produtividade
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Das marcas chinesas de máquinas de construção que chega-
ram ao Brasil nos últimos anos, algumas poucas fincaram raízes 
de fato em território nacional. Um desses casos é a LiuGong, que 
manteve o País entre seus mercado-chaves e por aqui investiu. 

Bruno Barsanti, vice-presidente da LiuGong na América do 
Sul, explica que a inauguração da fábrica em 2015 em Mogi 
Guaçu (SP), funcionando em sistema de CKD e SKD, representou 
um novo momento da empresa no País. “Mudamos o modelo de 
negócios por aqui”, conta. 

A nova proposta da marca no Brasil é ter um distribuidor 
local em cada estado, ao invés de atuar com grupos de venda 
por região. A ação localizada já acontece em Goiás, Rondônia, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Pará e Ceará. “O distribuidor 
local pode mostrar mais valor agregado da marca. Além disso, ele 
conhece a localidade”, expõe.

O executivo da LiuGong ressalta que a empresa quer atuar 
mais nos mercados médios e grandes de construção. Segundo ele, 
os produtos da linha amarela da empresa têm tecnologia de pon-
ta semelhante às conhecidas marcas do segmento. “A nossa di-
ferença e que não adicionamos produto que não agregue direta-
mente valor à máquina. Oferecemos alto desempenho, mas com 
máquinas simples de operação. Além de componentes que não 
sejam uma caixa fechada ou de difícil manutenção”, menciona.

A LiuGong chegou ao Brasil em 2007 por meio de uma repre-
sentação. Em 2009, a empresa chinesa abriu escritório próprio 
em Belo Horizonte (MG). A fábrica paulista da LiuGong possui 26 

Brasil continua sendo país-chave da LiuGong

mil m² de área total e 6 mil m² de área construída. Além da parte 
industrial, possui departamentos de estoque de peças, serviços de 
pós-venda e treinamento. 

A marca mantém quatro fábricas fora da China: Índia, Po-
lônia, Argentina e Brasil. No País, a marca monta a escavadeira 
de esteira 20 t a 22 t e que atualmente está sendo submetida à 
nacionalização. Outras máquinas da linha amarela que a marca 
oferece, incluem escavadeiras, pá-carregadeiras, motonivelado-
ras, rolo compressor e minicarregadeira.

A partir do início deste ano, a empresa passa a vender tam-
bém no Brasil o trator de esteira da Dressta, marca polonesa ad-
quirida pela LiuGong em 2013. 

Com 30% de seus negócios hoje fora da China, a marca quer 
chegar em 2020 com 45% das vendas distantes de seu território de 
origem. “Há um esforço de globalização da marca”, diz Bruno. De 
acordo com ele, a matriz quer dar mais autonomia às subsidiárias. 

Recentemente, na linha de agregar tecnologia às suas máqui-
nas, a LiuGong apresentou a pá carregadeira articulada de rodas 
com cinematismo vertical. A inovação está no braço da carrega-
deira. O braço com cinematismo vertical acentua a função prin-
cipal da carregadeira de rodas, que é erguer e transportar carga, 
proporcionando maior carga operacional e altura de elevação. O 
produto estará pronto para produção a partir de 2017 e disponí-
vel no mercado latino-americano em 2018. (Augusto Diniz)

2° Ranking de Construção Industrial 4ª Capa

Conexpo 2017 7 e 25
Liebherr 2ª Capa

E m p r es  a P á g i n a E m p r es  a

Regional Telhas 9
VIII Workshop Redução de Custos 3ª Capa

P á g i n a

Í n d i ce   de   A n u n c i a n t e s

Inovação de pá-carregadeira da marca com cinematismo vertical

Sede da empresa em Mogi Guaçu (SP)
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9 e 10 de Maio de 2017 - Belo Horizonte - MG

As novas abordagens para enfrentar a 
pressão contínua dos custos operacionais
• A manutenção industrial centrada na confiabilidade
• O papel crucial dos softwares dedicados e da tecnologia de 
automação
• A detecção antecipada de anomalia - vibração e temperatura

A despeito dos sinais que apontam para uma possível estabili-
zação e alta moderada dos preços dos minerais e metais, a 
demanda continua incerta no mercado global e no País, o que 
significa que as minas e plantas seguirão operando sob 
pressão contínua dos custos no futuro previsível.

Especial - Painel “Barragens de rejeitos”

Comitê Coordenador

Temas dos Painéis (Agenda Preliminar)

“Novas tecnologias para monitoramento e reforço das 
estruturas - manta com sensores eletrônicos; radar; 
scanner; drones; software para modelagem de 
realidade; etc.”

A agenda de todas as palestras é organizada pelo Comitê 
Coordenador, que elege os programas e projetos de 
sucesso realizados por mineradoras, visando à redução 
de custos operacionais e melhorias de produtividade na 
mina e na planta.

Tecnologia + Equipamentos e Sistemas + Serviços

Fornecedores de equipamentos, sistemas e tecnologia 
podem apresentar palestras patrocinadas:
A palestra poderá ter até 05 minutos, e ser apresentada 
em um painel de temas correlatos de várias empresas, 
com sessão final de perguntas do público. 

Ou a palestra poderá ser individual, com duração de até 
15 minutos. 

As palestras patrocinadas também precisam ser valida-
das pelo Comitê Coordenador; somente aplicações reais 
efetuadas em mina ou planta serão aceitas no workshop.

1. Gestão da manutenção industrial;
2. Lubrificação;
3. Perfuração e desmonte com explosivos;
4. Cominuiçao (britagem + moagem);
5. Motores e sistemas elétricos;
6. Processos: flotação, separação gravimétrica, etc.;
7. Diagnóstico de anomalias, vibrações e temperatura;
8. Automação & Softwares;
9. Gestão de frota móvel;
10. Pneus;
11. Combate à corrosão;
12. Reúso de agua;
13. Menor consumo de energia e combustível;
14. Flotação

Formato de apresentação das palestras

Informações:

(11) 3895.8590
comercial@m3editorial.com.br

www.revistaminerios.com.br

É neste cenário que a revista Minérios & Minerales estará 
realizando o VIII Workshop de Redução de Custos na Mina 
e Planta, nos dias 9 e 10 de maio de 2017, em Belo 
Horizonte, MG.

Durante dois dias, as equipes técnicas das 200 Maiores 
Minas Brasileiras estarão trocando suas experiências de 
sucesso na busca de menores custos e maior produtivi-
dade, em parceria com os fabricantes, fornecedores e 
prestadoras de serviços especializados - através de cases 
reais de aplicação de novas abordagens, tecnologias e 
processos.

A prioridade é maximizar o aproveitamento dos ativos 
existentes.

04 x palestras de 05 minutos, formando 01 x painel em 
torno de um tema, seguido de perguntas do público.
ou 
Palestras individuais de 15 minutos, seguido de sessão 
de perguntas do público.
A formação dos painéis de diversas palestras e a escolha 
das palestras individuais é de responsabilidade exclusiva 
do Comitê Coordenador.

(*) A premiação do 19º Prêmio de Excelência da Indústria Minero-Metalúrgica
será realizada na noite do primeiro dia do Workshop
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Seja ela Construtora, Projetista ou
de Montagem Industrial...

Inscreva a sua Empresa no

da Revista OE edição Março 2017!

2º RANKING DE
CONSTRUÇÃO INDUSTRIAL

Parâmetro do ranking
Metragem construída coberta total das obras executadas de 2013 
a 2016, incluindo plantas industriais, centros logísticos, shopping 
center, centro de convenções e exposição, etc.

Nova data limite
para envio das informações: 15 de Fevereiro de 2017
Solicite cópia do questionário a ser preenchido pelo e-mail:
pesquisa1@revistaoe.com.br e telefone: (11) 3895.8590

Fabricantes de coberturas, estruturas metálicas, pré-moldados, 
redes de utilidades, ETE, materiais para pisos industriais, etc.

Você também pode participar desta edição:
envie um relato de 40 linhas sobre a obra mais significativa 

realizada neste período com 2 fotos (300 dpi)
para pesquisa1@revistaoe.com.br • Informações: (11) 3895.8590

Atenção! Indústria de Materiais


